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tranicendente 
del Partido | 

Ktí iéé&s teoos, d e s d e e l a r* 
ds ros í i d e « o n s í g m a q u e j a l « - ! 
' j as m á s g h i r i o s á s r u t a s d e l a 
S f a n g e , testa e l h e r o i c o y s e n c i ­
llo cea** d e s a w i f l c i o , q u e es s u 
« á s s u b l i m e e i c c u t o r i a , l a s e scua -

d e © a m f e a s . a z u l e s —de . l a s 
cuales t a c t o s c a n t a r a d a s f o r m a n 
hoy J u n t o a tes l u c e r o s — h a n p r o ­
c l amado s i e m p r e sus a s p i r a c i o n e s , 
l lenas d e g e n e r o s i d a d y p o r d e m á s 
afeecionadoras , p o r s u n o b l e z a c a -

Veris t i ca» 
E r a n esas a s p i r a c i o n e s , n a d a m a s 

que esto: a n s i a d e c o n s i g n a , f e e n 
la i a r e a a r e a l i z a r , s e n t i d o de r e s -
rtonsabilidad, « o a f i c i e n c i a d e u n de • 
i e r , ^ se Heva , p o r e l l o , a l l í m i t e 
de los Bacriftowfs* 

Po r eso, l a f a l a n g e , p i d i ó s i e m ­
pre t m p u e s t o e a l a v a n g u a r d i a de 
la l a c h a . P o r eso, e n i a h o r a c u m ­
bre de l a g u e r r a s u p o f u n d i r l a f e 
de s u d o c t r m a c o n e l h e r o í s m o d e l 
B j é r c í t o . P o r eso, e n l a p a z , q u i s o 
i í i e m p r e a g l u t i n a r , j u n t o a l C a u d i -
Uo, a n t e e l p u e b l o , l a s a n s i a s d e 
é s t e i n c o r p o r á n d o l a s a l o s d e s i g ­
nios y a fanes de F r a n c o . 

Pe ro , s i de ese a f á n , d e esa mi-r 
s i ó n , c a b í a a l g u n a d u d a , h e a q u í 
que e l p r o p i o J e f e d e l E s t a d o y 
C a u d i l l o de los e s p a ñ o l e s t o d o s , a 

' l a p a r que p r i m e r J e r a r c a d e l P a r ­
t i d o , h a v e n i d o a s a t i s f a c e r los m á s 
c u m p l i d o s a n h e l o s d e ese p o r t a ­
e s t a n d a r t e de l a R e v o l u c i ó n c o m o 
antes l o "fué d e l M o v i m i e n t o . 

R e f r e n d o a u g u s t o , que l l e n a l a s 
m á x i m a s a s p i r a c i o n e s de l a F a l a n ­
ge. P o r q u e , F r a n c o , . h a . v e n i d o a 
c o n f i r m a r l a a l t a m i s i ó n d e l P a r ­
tido, c o n s a g r a n d o a q u e l l a c o n s i g n a 
í n t i m a que e n e l a l m a f a l a n g i s t a 
b u l l í a c o m o e l m á s s a g r a d o de los 
a fanes : c o n s t i t u i r p u e n t e , e n l a c e , 
p u n t o de u n i ó n c ^ i t r e l a j e r a r q u í a 
y l a m a s a . Ser a m b a s cosas a l a 
vez, c o n l a s v i b r a c i o n e s d e u n E s ­
tado m o d e r n o , p o r t a v o z d e l a t r a ­
y e c t o r i a d e u n E s t a d o y m a n t e n e ­
dor de l a f e de u n p u e b l o . 

E l cauce e s t á s e ñ a l a d o p a r a t o ­
dos. H e a h í l a c o n s i g n a t r a n s c e n ­
d e n t e de e s t a h o r a . L a t r a n s c e n d e n 
te - t a m b i é n - m i s i ó n d e l P a r t i d o , 
acog ida a l b o r o t a d a m e n t e . 

E s i n m i n e n t e e i a t a q u e d e c i s i v o 

T r e s b a s e s a é r e a s y u n a n a v a l , h a n s i d o y a i n u t í l i z a d a s 

T a n q u e * s o v í é t í c o i a n i q u i l a d o s p o r l a r o r m a t g e r m a n a t , q u e a h o r a 

hoz-a i ¡ d o c u b i e r l t i p o r l a n i e v e 

Lai fuerzai británicas han evacuado Derna 
O * h * 5*1*1 k i t ó m e t r o s d e r t t i r o d a e n d o s d i o s 

L L E G A D A D E U N B ü Q H E H O S P I ­
T A L N O R T E A M E R I C A N O 
T o k i o . — ^ K l v a p o r - h o s p i t a l n o r t t f 

a m e r i c a n o " M a c t a n " , de 2.067 t e -
n e l a d a s , h a l l e g a d o s i n e n t o r p e c i ­
m i e n t o s a S y d n e y c o n d o s c i e n t o s 
h e r i d o s n o r t e a m e r i c a n o s a b o r d * . 
Ixxs c í r c u l o s m i l i t a r e s j a p o n e s e s 
a n u n c i a n q u e h a b l a n c o n c e d i d » 
u n a a u t o r i z a c i ó n e spec i a l a d i c h « 
b a q u e p a r a que n o f u e r a moles t a ; 
d o p o r l a s f u e r z a s a r m a d a s i m p e ­
r i a l e s n i p o n a s . — E f ^ . 

L A C I U D A D D E R A N G U N B O M ­
B A R D E A D A P O R P R I M E R A V E R 
R a n g ú n . — L a c i u d a d p r o p i a m e n ­

t e d i c h a de R a n g ú n h a s i d o b o m ­
b a r d e a d a p o r p r i m e r a vez p o r l o s 
a v i o n e s j aponese s d u r a n t e l a p a ­
s a d a n o c h e . M e d i a d a l a n o c h e y . 
a p r o v e c h a n d o e l c l a r o de l u n a l o s 
a v i o n e s n i p o n e s h i c i e r o n s u a p a ­
r i c i ó n sobre l a c i u d a d y a r r o j a r o n , 
sus b o m b a s sobre e l m e r c a d o d e l 
d i s t r i t o o r i e n t a l de R a n g ú n . 

Se h a r e g i s t r a d o u n r e d u c i d o n ú ­
m e r o de v í c t i m a s . L a D . C. A . b r i ­
t á n i c a a c t u ó c o n i n t e n s i d a d . — E f 3 , 

R A N G U N A M E N A Z A D O D E F L A N ­
C O 
T o k i o . — L a b a t a l l a de B i r m a n U t 

se d e s a r r o l l a e n u n f r e n t e de u n o s 
60 k i l ó m e t r o s e n t r e P a a n y e l n © 
S a l u e n . D e es te m o d o lo s c o n t i n ­
g e n t e s n i p o n e s se e n c u e n t r a n e u 
l a s p r o x i m i d a d e s de M a r t a b a n y 
a m e n a z a n de flanco a R a n g ú n . 

L O S J A P O N E S E S H A N O C U P A D O 
T A W A Y 
T o k i o . — L a s f u e r z a s J aponesas 

o c u p a r o n T a w a y e n e i * n o r t e d e 
B o r n e o e l d í a 24 de E n e r o , s e g ú » 
a n u n c i a u n c o m u n i c a d o o f i c i a l j a -

R O M M E L Y L A S O R P R E S A D E L A 
S E O U N D A G U E R R A M U N D I A L 
Ginebra .— E n u n a r t í c u l o t i t u l a d o 

" l i o m m e l e l h é r o e de los e j é r c i t o s b l i n 
dados", e l p e r i ó d i c o i n g l é s ' ' D a i l y 
M a i l " , en s u n ú m e r o de l 2 de Febre ro 

R o m m e l ha sido l a sorpresa de esta en las p rox imidades de De rna . D i c h a pones . Los* c o n t i n g e n t e s d e s e m b a r 
segunda g u e r r a m u n d i a l . 

" N o es de e x t r a ñ a r —agrega el d í a 
r i o b r i t á n i c o — que su nombre se ha- j 
y a conve r t ido en u n a especie de le­
yenda en A l e m a n i a , y a que R o m m e l 
es u n h é r o e que hasta l a fecha h a ' 

d i v i s i ó n se h a u n i d o ya a l grueso de 
nuestras fuerzas. 

E n tanto, nuestras co lumnas m ó v i ­
les, apoyadas p o r fuerzas a é r e a s , p ro ­
s iguen su a c t i v i d a d ofensiva en ei de­
sier to, a l Oeste y Noroeste de Mesus ' ' . 

La Cfuz de Hiê o a 46 camamas 
= : d* l a O i y i M ú n IZÜI 

hace cons ta r que e l corone l general iogVdi(x0 escapar de todos los lazos que ! E V A C U A C I O N D E D E R N A 
le h a n sido tendidos en el o rden m i l i - 1 Londres . — L o s centros o ñ c i o s o a 
t a r y ha sabido responder con con-1 creen poder a f i r m a r que las fuerzas 
t raataques, i n f l i g i endo duros golpes, b r i t á n i c a s han evacuado De rna . EUo 
R o m m e l , que antes de e n t r a r en sus s i g n i f i c a r í a que el a l a derecha b r i t á -
actuales funciones de m a n d o no h a b í a . niCa se h a b í a r e t i r a d o a SO k i l ó m e -
v i s to j a m á s u n desierto, debe ser ca- ¡ t ros en dos jo rnadas , en t a n t o que l a 

izquierda p e r m a n e c e r í a estacionada l i f lcado de verdadero maes t ro de l a 
t - c n i c a de g u e r r a en dichas regiones" . 

M u r c i a . — - " N o m b r a r e n A l e m a n i a v i s i ó n A z u l : " C u a r e n t a y s i e t e c a ­
l a D i v i s i ó n A z u l , es n o m b r a r u n a m a r a d a s se a d e n t r a r o n e n u n p o ­
de l a s cosas m á s g r a n d e s p a r a e l l a , b l a d o p a r a d e s c a n s a r d e u n a l a r g a 
E n B e r l í n n u e s t r a p r e s e n c i a es a c ó - j o r n a d a . L o s b o l c h e v i q u e s , e n t e r a -
g ida c o n d e m o s t r a c i o n e s de J ú b i - dos de e l l o , e n v i a r o n t r e s b a t a l l ó ­
lo y n o n o s c o b r a n b i l l e t e e n t r a n - ne s p a r a a t a c a r e l p o b l a d o . N u e ¿ -
vxas, m e t r o , n i e s p e c t á c u l o s . E s p a - t r o s c a m a r a d a s se d e f e n d i e r o n h e ­
l ó l e s y a l e m a n e s e s t a m o s c o m p e ­
n e t r a d o s e n t o d o s l o s a spec tos" , f u s i l e s a m e t r a l l a d o r e s , y c o n c u a n -
Asi h a d e c l a r a d o F r a n c i s c o P i n o t o p u d i e r o n y s o s t u v i e r o n a l o s r o -
-Moreno, de l a v i e j a g u a r d i a de C i é - j o s h a s t a q u e l l e g ó u n a d i v i s i ó n 
^ q u e a c a b a de r e g r e s a r de R u s i a b l i n d a d a a l e m a n a e n s u a y u d a " , 
y que h a v i s i t a d o a P i l a r P r i m o de C o m o r e c o m p e n s a a l a b r a v u r a es-
R i v e r a e n n o m b r e de l o s c o m b a t i d : p a ñ o l a , l a C r u z d e H i e r r o f u é c o n -

p a r a a g r a d e c e r l a l a b o r de l a s c e d i d a a 46 c a m a r a d a s . 
e n f e r m e r a s de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , i p i n o M o r e n o e x a l t a l a b r a v u r a 

E l c a m a r a d a P i n o c u e n t a e l s i - ¡ de los m u r c i a n o s d e l a D i v i s i ó n 

en el desierto, t en iemlo por eje a 
L A D I V I S I O N I N D I A H A A C A B A - Mesus. 

D O S U M O V I M I E N T O D E R E - P E R I O D I S T A H E C H O P R I S I O -
P L I E G U E j Ñ E R O 
E l Cai ro .— Comunicado del gran., W a s h i n g t o n . — EU corresponsal de 

c u a r t e l genera l b r i t á n i c o del Or i en te gue r r a de l " D a i l y M a i l " h a s ido hecho 
M e d i o : | p r i s ione ro en ios combates desarro-

" D e s p u é s de rechazar i m p o r t a n t e s liados el Este de Agedabia , s e g ú n i n -
r o i c a m e n t e con" b o m b a s de m a n o , destacamentos alemanes que t r a t a - f o r m a n J d i a r i o "Naziones" . 

b a n de i n t e r cep t a r su r e t i r ada , n ú e s - 1 Se t r a t a del c u a r t o per iod is ta b r i -
t r a c u a r t a d i v i s i ó n i n d i a a c a b ó , en l a t á n i c o que cae en L i b i a en poder de 
noche de l 2 a l 3 de Febrero , su mo- las fuerzas de l E je . Los t res p r imeros 
v i m i e n t o d # r e p l i e g u e hac ia l a ú l t i m a fue ron capturados en e l mea de N o -
p o s i c i ó n de c o b e r t u r a que ocupaba vierabre ú l t i m o . — E f e . 

l u i e n t e h e c h o h e r o i c o d e l a D i -

«Cuando deeimos el 
P»o y a jastleia p a r » ei 
obispo, hablamos t sm-
biéo de ta just iaia pst»» 
«1 empresario, de 1* 
juat ieía en nuestros se­
tos, de la jus t í e ia en I© 
fidminiatraeion oel Es 
tado.* 

< P a l a b r a 3 d e F r a n c o e n e l 
S e r v i c i o S o c i a l de A l t a C a l -
t a r a E c o n ó m i c a ) . 

A z u l y de l o s c a m a r a d a s de l a m i s ­
m a e n g e n e r a l " l o s m e j o r e s s o l d a ­
dos d e l m u n d o — c o m o d i c e n los 
a l e m a n e s — ' pues , e n l u c h a c o n e l 
a r m a b l a n c a n o h a y q u i e n l o s 
i g u a l e . H a h a b i d o d í a s e n q u e c a d a 
s o l d a d o e s p a ñ o l se h a b a t i d o c o n t r a 
q u i n c e bolcheviques**. 

P i n o M o r e n o r e l a t a dos m o m e n ­
to s e m o c i o n a n t e s : l a s a l i d a de E s ­
p a ñ a » y e l r e t o m o a l a P a t r i a . A l 
s a l i r p o r e l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l 
l a s e s t r o f a s d e l " C a r a a l S o l " se 
a h o g a b a n e n n u e s t r a s g a r g a n t a s ; 
l l o r á b a m o s ; v a r i o s c a m a r a d a s r e ­
c o g i e r o n t i e r r a e s p a ñ o l a y l a b e ­
s a r o n . Y , a i r e t o r n o , d e j á b a m o s a 
l o s m e j o r e s c a m a r a d a s e n l o s h e ­
l a d o s c a m p o s de R u s i a , a l g u n o s 
c a í d o s g l o r i o s a m e n t e . . . " H e t r a í d o 
de los p a i s a n o s u n e n c a r g o : " q u e 
v i s i t e e n s u S a n t u a r i o a l a V i r g e n 

Duro castigo a las fuerzas indias 
: : : r n c a r g « ) d a $ d e p r o t e g e r : : : 

l u r r t t r o d u i n g l e s o e n C I K E N 4 * C A 

B e r l í n . — " E n el 
combates movidos . 

Nues t ros bombarderos a t aca ron d u ­
r a n t e l a noche ú l t i m a las ins ta lac io ­
nes po r tua r i a s de I n g l a t e r r a en l a 
p a r t e suroeste del p a í s . 

E n A f r i c a del N o r t e , las fuerzas 
ind ias que p i o t e g í a n l a r e t i r a d a b r i ­
t á n i c a h a n s ido bat idas y rechazadas. 
Nuestrost bombarderos cas t iga ron las 
co lumnas de camiones en la r e g i ó n de 
T o b r u k , y a t aca ron los d e p ó s i t o s de 
m a t e r i a l s i tuado en las p rox imidades 
de M a r s a M a t r u k . 

H a n proseguido los ataques c o n t r a 

f rente del Este , i ciones m i l i t a r e s de las islas de M a l t a 
y Gozzo".—Efe. 

de l a F u e n s a n t a y le p i d a m u c h o las bases a é r e a s , posiciones de l a de-
p o r e l l o s " . C i f r a . - fensa c o n t r a aviones y o t ras ins ta la -

Roma.— "Las fuerzas ind ias encar 
gadas de pro teger l a r e t i r a d a inglesa 
en l a Ci rena ica o r i en t a l , h a n s ido d u ­
r amen te cast igadas. E i avance de las 
t ropas de l E j e se prosigue hac ia Der 
Ha, v igorosamente apoyado p o r l a 
a v i a c i ó n . 

Escuad r i l l a s de aviones alemanes 
h a n bombardeado las instalaciones m i 
l i ta res , cobertizos y d e p ó s i t o s de 
M a l t a . 

Se observaron explosiones e incen­
dios sobre loe obje t ivos «tu« f u e r o n ! en 
re i t e radamente alcanzados1'. 

c a d o s e n l a l o c a l i d a d p u s i e r o n e n 
l i b e r t a d a 500 j a p o n e s e s que se e n ­
c o n t r a b a n i n t e r n a d o s e n u n c a m p » 
de c o n c e n t r a c i ó n n e e r l a n d é s . 

T a w a y se e n c u e n t r a a u n a s c i é * 
m i l l a s a l N o r t e de T a r a k a n , í r e u - * 
t e a l m a r de C é l e b e s . — E f e . 

L O Q U E D I C E U N C O M A N D A N T S 
J A P O N E S H E R I D O 
S h a n g h a y . — E n u n a v i s i t a h e c h a 

a l a s t r o p a s j a p o n e s a s , e n d e s c a n ­
so c e r c a de J o h o r e B a h r u — e l p r i ­
m e r o d e s p u é s de 55 j o r n a d a s d e 
m a r c h a s i n c e s a n t e s a t r a v é s de l a s 
j u n g l a s de M a l a s i a — u n c o r r e s p o n ­
s a l de l a A g e n c i a " D o m e i " h a s i d o 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

DE ES i M i a 

Roma.— L a v i s i t a de l m a r i s c a l Goe-
r i n g a I t a l i a ee ha prolongado m á s 
de lo que se c r e í a . 

Of ic ia lmente ee comun ica que el m a 
r i sca l h a sido rec ib ido por segunda 
vez por el Duce y el P r í n c i p e de P í a -
mon te y ha celebrado una la rga en­
t r ev i s t a con el general Cavajlero. j e ­
fe del Es tado M a y o r general , sobro 
" temas de i n t e r é s m i l i t a r c o m ú n " . 

E n los medios p o l í t i c o s y p e r i o d í s t i ­
cos se gua rda el s i lencio m á s absolu­
t o sobre l a v i s i t a de l m a r i s c a l d e l 
R ^ i c h y los d ia r ios se l i m i t a n a r»--
p r o d u c i r en l u g a r destacado el co ­
m u n i c a d o of ic ia l . 

T a m b i é n pub l i can una no ta oficiosa 
en l a que se expresa la s a t i s f a c c i ó a 
con que se h a rec ib ido en I t a l i a IA 
presencia de l mar i sca l . 

E n los medios de l a Prensa e x t r a n ­
jera , donde se sigue esta v i s i t a c o a 
l a m a y o r a t e n c i ó n , se a f i rma sola­
mente , en ausencia de toda i n d i c a c i ó a 
au tor izada , que l a presencia en I t a l i a 
de l jefe de l a L u f t w a f f e t iene que es­
t a r re lac ionada c o n el sector de gue­
r r a de l M e d i t e r r á n e o y hace esperat; 

el m i s m o acontec imientos c u y a 
I alcance p o d r á ser considerable . 



S c n ó n <fc l o C o m i i i ó f t m u f i i c i p o l P e r m a n e n t e 

Se va a intensificar la repoblación forestal 
= = en el término municipal de Burgos 
Nuevos e importante! donafivoi para el Hospital de Son Juan 

A las siete comienza l a s e s i ó n , bajo 
1^ pres idencia del alcalde, don A u r e ­
l i o . G ó n i e z Encolar. 
" As i s ten los s e ñ o r e s D í a z R e i g , M o l i -

ne r y L ó p ^ A r r o y o . 

O r d e n d e l d í a 

L e í d a «l ac ta de l a s e s i ó n an te r io r , 
eS aprobada y seguidamente se adop­
t a n los siguientes acuerdos en los ex­
pedientes presentados por las dÜstin-
tas Secciones: 

Abastos.— A p r o b a r las cuentas de 
las cai i t idades r ¿ c a u d a d a s en los mis -
IYIOS du r an t e el mes de Enero . 

Hacienda.- -Aprobar l a r e c t i f i c a c i ó n 
de l i n v e n t a r i o de bienes munic ipa les 
correspondiente a l 31 de D i c i e m b r e 
de 4^41. 

.Obras .—Autorizar a don E m i l i a n o 
Reoyo S á i z y don V i c t o r i n o Conde y 
d o n F l o r e n t i n o S e d a ñ o , p a r a elevar 
dos pisos a una casa en l a calle de 
F e r n á j i G o n z á l e z y c o n s t r u i r u n ed i f i 
c í o en la calle de las Calzadas, res­
pec t ivamente . 

. IPerFional.— Conceder l a excedencia 
v o l u n t a r i a - p o r m á s <le u n a ñ o y me­
nos de- diez al a rqu i tec to m u n i c i p a l 
don J o s é I-ÜÍ.H G u t i é r r e z M a r t í n e z , y 
anunc ia r l a p r o v i s i ó n de l a vacante 
que resul ta . 
. R e f u n d i r en una sola las d i s t in tas 

t ó l i ^ a s clel ^ ¿ í u r o de accidentes de l 
t r aba jo del personal m u n i c i p a l con­
t ra tadas con la Caja Nac iona l . 

A p r o b a r la l i q u i d a c i ó n por acciden 
tes de a q u é l personal en el pasado 
a ñ o . 

^(Designar a don F é l i x R o d r í g u e z , 
p rac t i can te de l a Casa de Socorro, 
con c a r á c t e r i n t e r i no . 

- A n u n c i a r l a p r o v i s i ó n , por el t u r n o 
de examen de a p t i t u d , de una plaza do 
i n t e r v e n t o r de segunda de A r b i t r i o s , 
entre los pesadores de l a m i s m a Sec­
c i ó n . 

Deses t imar l a ins tanc ia de don N i ­
c o l á s Santos D í a z , sobre m o d i f i c a c i ó n 
de la a n t i g ü e d a d que tiene s e ñ a l a d a 
en su ca rgo de jefe de Negociado de 
segunda c í a s e . 

' N o m b r a r dos m e c a n ó g r a f o s tempo-
l e r o s pa ra las- Secciones de F o m e n t o 
y Servicios T é c n i c o s , I n t e r v e n c i ó n y 
Hac ienda , s o l i c i t á n d o l e s de l a Of i c ina 
loca l de c o l o c a c i ó n . 

Acep ta r lá r enunc ia que de su cargo 
f o r m n ' a el a rqu i t ec to m u n i c i p a l acc'.-
den t a l don J o s é A n t o n i o de Olano y 
L ó p e z de Le tona , nombrado a rqui tec­
t o de Hac ienda , en G i j ó n , f a c u l t á n ­
dose a l a A l c a l d í a p a r a des ignar l a 
persona que i n t e r i namen te desempe­
ñ e t a l m i s i ó n en e l A y u n t a m i e n t o , 
has t a que en fecha p r ó x i m a se p ro­
vea l a vacante anunciada . 

S a n k l a d t - C o n c e d e r p rop iedad en el 
Cementer io M u n i c i p a l de San J o s é a 
don Ceci l io A r r i b a s y au to r i za r ¿ a 
a p e r t u r a de var ios es tablec imientos-a 
don H i p ó l i t o L ó p e z , D . V a l e r i a n o Tza-
i r a , D . A g q s t i n M o r e n o y D . J o s é M a ­
r í a A l a m e d a B e l t r á n . „ 

C U E N T A S : ' 
Se aprueban de diversas Comisio-

ties. 

F u e r o d e c o n v o c a t o r i a 

Se da lec tura de los siguientes do­
cumen tos ; 

Te7^5ranu7 .ie s a l u t a c i ó n — T e l o p x n -
m a de l a Colonia Burga lesa de E i l -
"bao, saludando a l a C o r p o r a c i ó n y a 

l a c iudad, con m o t i v o de l a f iesta de 
San Lesmes. 

L a C o r p o r a c i ó n queda enterada con 
aprado. 

Donat'n\>s para el Hospifal de Snn 
Juan .—Ofic io del a d m i n i s t r a d o r de l 
H o s p i t a l de San Juan, dando cuenta 
de haber rec ib ido los s iguientes dona­
t i v o s : 

Teniente coronel . Jefes y oficiales 
del Parque do A r t i l l e r í a , 1.000 p a c t a s ; ' 
don FjorencÍ ' . i F e r n á n d e z . - u n canas to ' 
de l imones ; u n donante a n ó n i m o . 50 
pesetas; una s e ñ o r a q i io ocul ta su non\ 
bre, 100; d o ñ a B e n i t a S a n t a m a r í a v i u ­
da de SamiJclayo, 200; doc tor don Sal­
vador B r a v o Ola l la . 500; d o n R u f i n o 
de l a Fuente , 500; don M o i s é s R o d r i g o 
G i l . el pan de üri d í a ; d o n J o s é V a r o ­
na Rojo , 50; don Franc i sco Carrasco, 
en m e m o r i a de s ü padre don Marcos 
Carrasco, 50; d o n ^ P r ó s p e r o y don M a ­
nuel G a r c í a Gal la rdo , 200; don M a t í a s 
M a r t í n e z G o n z á l e z . 50; d o n A n g e l 
Conde, 15Q; Sociedad " L a U n i ó n A r t e -
sana", 250; C o r t e i ó n y P é r e z , 100; v iu 
da de I g n a c i o Palacios, 1.000, y Coro­
nel del r eg imien to de I n f a n t e r í a San 
M a r c i a l , 500. 

P a r a todos los donantes consta en 
ac ta l a g r a t i t u d de la C o r p o r a c i ó n 
por su generosidad. 1 i 

N o t a s f i n ó l e s 

b a r e p o b l a c i ó n forestal.—El alcalde 
da cuen ta de haber recibido d í a s pa­
sados la v i s i t a del ingeniero jefe del 
Servic io de Montes de l a Confedera­
c i ó n H i d r o g r á f i c a clel Duero , s e ñ o r G ó 
mez Redondo, qu ien m a n i f e s t ó el f i r ­

me y decidido p r o p ó s i t o que a la Con­
f e d e r a c i ó n a n i m a de c o n t i n u a r los 
t r aba jos de r e p o b l a c i ó n fo re s t a l en e l 
t é r m i n o de Burgos , l l e g á n d o s e r á p i ­
damente a la a m p l i a c i ó n de l ac tua l 
v ive ro pa ra lo cua l el A y u n t a m i e n t o 
ha ofrecido su c o l a b o r a c i ó n d i r e c t a 
median te la en t rega t e m p o r a l de te­
rrenos. 

E l s e ñ o r G ó m e z Redondo me d i ó 
cuenta -p ros igue diciendo—de haber 
fcido dest inado a l a C o n f e d e r a c i ó n H i -
drográ- f ica del E b r o d o n J o s é M a r í a 
Ayerbc . ingeniero encargado de da r 
rea l idad a los proyeptos de repobla­
c i ó n fo rmulados por el i ngen ie ro jefe. 
E l A y u n t a m i e n t o l amen ta la ausencia 
del s e ñ o r Ayerbe—euya labor , i n t e l i ­
gente y d i f íc i l , se d e s a r r o l l ó en zonas 
no visibles—pues gu ausencia co in ­
cide con el m o m e n t o en que s e r á n re­
poblados el Ce r ro de l Cas t i l l o y e l 
de San M i g u e l . L a p e r m a n e n c i a del 
s e ñ o r G ó m e z Redondo en l a J e f a tu ra 
del Serv ic io nos hace concebi r las 
mejores esperanzas sobre l a t e r m i n a ­
c i ó n de esta ob ra que t a n e x t r a o r d i ­
nar ios beneficios r e p o r t a r á a B u r ­

gos. 

L a A l c a l d í a p roponr - ; -y a s í se acuer 
da—que se fe l i c i t e a l s e ñ o r G ó m e z 
Redondo por su i n i n t e r r u m p i d a la.bor 
y que so s ign i f ique a l s e ñ o r A y e r b c 
c u á n t o l amen ta l a C o r p o r a c i ó n bu rga ­
lesa que por su nuevo dest ino, no pue­
da dar c i m a a las labores qu- t a n in te ­
l igentemente e j e c u t ó , de acuerdo con 
el s e ñ 6 r ingen ie ro jefe . 

Seguidamente se l evan ta la- s e s i ó n . 
Son las sie te y media . 

D e p o r t e * 

Efiiijico m m LI 
w m m EH zeiw 
E n e l e j e ¿ e l c r f o q u e , r e a p a ­

r e c e r á L o n t a r ó a 
Mienti «5 ta ni o, en haserna , ha. brá 

t a m b i é n f ú t b o l 
t E l t r a s p i é s dado por la G i m n á s t i c a 

en su p r i m e r p a r t i d o del campeona to 
de aficiona-dos — t r a s p i é s , en el que, 
como dijimoí», t an to i n f l u y ó l a m a i a 
suerte—, va a ser w c . t i í l c a d o , ponien-

| do toda la ca rne en ei asador, para 
el p r ó x i m o encuen t ro de Z a m o r a . 

N u e s t r o equipo v a a r ecobra r 
b r í o , p ro fund idad , con la r e a p a r i c i ó n 
del. g r a n L a n t a r ó n en .el eje de la 
delantera . L a n t a r ó n , f o r j ado r de t an ­
tos t r i u n f o s y dispuesto a reeobi-ar 
su robus ta personal idad , hoy crec ien­
te y en f o r m a . 

As í , pues, l a G i m n á s t i c a i r á a Z a ­
mora , dec id ida a t r i u n f a r , para obte­
ner la v i c t o r i a , a s imi smo en e l to rneo . 
¿ L o c o n s e g u i r á ? Creemos que todo^ 
ios esfuerzos que se rea l izan logra ­
rá - i el m á s prec iado p remio . 

M i e n t r a s t an to , el domingo , en 
E u t g o s t a m b i é n h a b r á fú tbo l , enfren­
t á n d o s e en L a s e m a el segundo equi ­
po de la G i m n á s t i c a con el de I n f a n ­
t e r í a , encuent ro no exento de i n t e r é s 

| puesto que en él a c t u a r á n buena parte, 
de jugadores de la c a n t e r a loca l . 

P a i a p r e p a r a r el c o n j u n t o que de­
f e n d e r á los colores de l a G i m n á s t i c a 
se c i t a pa ra m a ñ a n a por l a ta rde , con 
el fin de ve r i f i ca r en t r enamien to de 
con jun to , a l a h o r a acos tumbrada , a 
los s iguientes jugadores : H o n o r a t o y 
M a i a ; M o r a l , La fuen t e y Rozas; G ó -

; mez, M á x i m o , M l g u e l í n ; L a r r o s a , Pa-
b l i to , T a l a m ü l o , G a m a r r a 11 y U r r e í z -

I t i c t a . 

Obro undk«J del H « g « r i ^ l " « ! ^ ! f ^ 

Las misas gregorianas que co­
m e n z a r á n a celebrarse en el A l ­
tar M a y o r del Convento de los 
Padres Carme l i t a s a p a r t i r de 

. m a ñ a n a viernes d í a 6. a las nue-
've y med ia de l a m a ñ a n a , s e r á n 
aplicadas por el e terno descanso 
fdel a lma de 

E L J O V E N 

M l t M m U M \ \ m 
Teniente de A r t i l l e r í a de l a Glo­
riosa D i v i s i ó n A z u l , c a í d o en el 

f r en te de RusSa el d í a 24 de 
i D i c i e m b r e de 1941, 

Q. E . P . D -

• L A F A M I L I A ruega a sus amis 
tsdes í é asis tencia a a lguna c e 

' f i c h a s misas, xpor lo que les an-

E I E s t a d o r e a l i z a u n c o n s i d e r a ­
b l e e s fue rzo e n l a s o l u c i ó n ele los 
p r o b l e m a s que l a s o c i e d a d t i e n e 
p l a n t e a d a s , p a r a l o c u a l h a b i l i t a 
los m e d i o s necesa r i a s de í h d o l e 
p e r s o n a l , r e a l y j u r í d i c o s . . E n t r e 
es tos p r o b l e m a s se d e s t a c a la g r a n 
i m p o r t a n c i a que d e d i c a a m e j o ­
r a r l a s c o n d i c i o n e s de l a v i d a do 
l a s clases p r o d u c t o r a s , a l a vez 
q u e h a c e l l e g a r , a e l l a s , l a p r o ­
p i e d a d i n m o b i l i a r i a , que e n el 
N u e v o E s t a d o y m e r c e d a l a L e y 
de V i v i e n d a s p r o t e g i d a s , p u e d e líe 
gal- h a s t a l o s m á s h u m i l d e s . 

L a s v i v i e n d a s que c o n s t r u y e l a 
O b r a S i n d i c a l d e i H o g a r , i P a v -
t i d o ) , h a c i e n d o l l e g a r a los p r o ­
d u c t o r e s ios bene f i c io s que c o n ­
cede e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a 
V i v i e n d a ( E s t a d o ) , g o z a n de los 
s i g u i e n t e s b e n e ü c i o s : 

a ) E x p r o p i a c i ó n f o r z o s a de l o s 
t e r r e n a s e n los que se h a n de 
c o n s t r u i r 4as e d i ñ e a c i o n e s . 

b ) A d e l a n t o s p o r e l E s t a d o e n 
c o n d i c i o n e s v e n t a j o s í s i m a s , d e l 90 
p o r 100 d e l , v a l o r t o t a l de l a - e d i -
ñ c a c i ó n , i n c l u i d o s t e r r e n o s . 

c ) B o n i f i c a c i o n e s d e i 90 p o r 
100 de los t r i b u t o s que d e b e r í a n 
p a g a r l a s casas d u r a n t e u n p l a z o 
de 20 a ñ o s . 

d ) P r i m a s a- l a s c o n s t r u c c i o n e s 
c o n s i s t e n t e s e n e l 20 p o r 100 d e l 
cos te de l o e d i f i c a d o , b e n e f i c i o 
c o n s i d e r a b l e que o t o r g a e l E s t a d o 
c o m o r e g a l o e n d e t e r m i n a d a s c o n ­
d i c i o n e s a los p r o d u c t o r e s m o d e s ­
tos . 

L o s b e n e f i c i o s e n u n c i a d o s , s u ­
p o n e n u n c o n s i d e r a b l e esfue rzo 
d e l E s t a d o , que n o r e g a t e a n a d a 
c o n t a i d e c u m p l i r su f u n c i ó n 
s o c i a l e n e l p r o b l e m a de l a v i ­
v i e n d a . 

A p a r t e de d i c h o s bene f i c io s , e l 
E s t a d o c r e a los O r g a n i s m o s ( I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de l a V i v i e n d a y 
O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r ) , p a r a 
q u e l a c a n t i d a d que d e d i c a a es­
t a f u n c i ó n soc i a l , e n c u e n t r e su 
m á s p e r f e c t o fin, t a n t o e n l a p e r ­
s o n a de l o s b e n e f i c i a r i o s c o m o e n 
las c a r a c t e r í t i c a s h i g i é n i c a s t é c ­
n i c a s y e c o n ó m i c a s , que h a n de 
t e n e r l a s v i v i e n d a s , y a que de n o 
t e n e r l a s n o g o z a r í a n de los be ­
n e f i c i o s a r r i b a m e n c i o n a d o s . 

A p a r t e de es tos í b e n e f i c i o s , e l 
E s t a d o n o a g o t a sus es fuerzos e n 
e l jos , s i n o que p o r m e d i o de l a 
L e y , p e r m i t e a o t r a s c o r p o r a c i o ­
nes de c a r á c t e r t e r r i t o r i a l , c o l a ­
b o r a r e n t a n i m p o r t a n t e , f u n c i ó n 
c o m o . e s l á - d e . d o t a r e n propie-1 
d a d de h o g a r e s h i g i é n i c o s y a l e ­
g re s a los p r o d u e t o r e s h u m i l d e s . 

A s í , p u e s , p o r : e L X í e c r e t o de f e ­
c h a 16 de O c t u b r e d e - m i . p e r ­

m i t e íi l a s D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a ­
les, C a b i l d o s I n s u l a r e s y A y u n t a ­
m i e n t o s , d o n a r t e r r e n o s a l a O b r a 
S i n d i c a l d e i H o g a r p a r a q u e e s t a 
v a l o r á n d o l o s j u s t a m e n t e , les c o n r 
s ide re c o m o p a r t e d e l 10 p o r 100 
i n i c i a l n e c e s a r i o , que e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de l a V i v i e n d a e x i g e p a ­
r a m e r e c e r e l o t r o 90 p o r 100 que 
a n t i c i p a e h i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o ­
nes p a r a los p r o d u c t o r e s . 

T i e n e p o r t a n t o este D e c r e t ü 
a u t o r i z a n d o l a d o n a c i ó n de t e r r e ­
nos , u n a l t o s i g n i f i c a d o e n l a a c -

i c i ó n s o c i a l d e l E s t a d o , p u e r t o que 
' c o m o m u c h o s p r o d u c t o r e s , n o p u e 

d e n r e u n i r e l 10 p o r 100 necesa ­
r i o p a r a a d q u i r i r s u v i v i e n d a , p e r 
m i t e que los C a b i l d o s , A y u n t a m i o n 
t o s v l a s p r o v i n c i a s , c o l a b o r e n e n 
l a l a b o r d e l E s t a d o , c o m p l e t a n d o 
e n p a r t e , e l e s fue rzo que é s t e - r e a ­
l i z a . 

Es te D e c r e t o p e r m i t e a l a s J 3 -
r a r q u i a s l oca l e s d e l P a r t i d o a s i 
c o m o a los A y u n t a m i e n t o s , r e a l i ­
z a r u n a i m p o r t a n t e l a b o r de c o l a ­
b o r a c i ó n e n l a a c t u a c i ó n d e l Es ­
t a d o , a l a vez que r e a l i z a n m e ­
j o r a s de c a r á c t e r l o c a l m e d i a n t c -
l a c o u s t r ü c c i ó n de v i v i e n d a s p r o ­
t e g i d a s . 

E n t r e las m e j o r a s de c a r á c t e r 
l o c a l , c abe s e ñ a l a r l a s s i g u i e n t e s : 

1 — M o v i l i z a c i ó n de los e i e m e n -
to s de l a p r o d u c c i ó n , y p o r c o n -
s i g u e n t e . d i s m i n u c i ó n d e l p a r o 
o b r e r o . . ( • , . • 

o E m b e l l e c i m i e n t o de l a s l o c a ­
l i d a d e s , a l c o n s t r u i r e n e l l a > u n 
c o n j u n t o de e d i f i c a c i o n e s a r m o n i -
cas * 

3 ' — E l e v a c i ó n d e l n i v e l de v i d a 
d e los v e c i n o s a l e n t r e g a r l e s p a r a 
s u uso, v i v i e n d a s c o n c a r a c t e r í s ­
t i c a s n e c e s a r i a s de c o m o d i d a d e 

^ f í í ^ l u c i ó n e n p a r t e d e l p r o ­
b l e m a s o c i a l , a l c o n v e r t i r e n p r o ­
p i e t a r i o s de i n m u e b l e s , a l o s o b r e ­
r o s v c a m p e s i n o s , 

Po'r o t r a p a r t e , e l P a r t i d o n o . 
p o d í a e s t a r a j e n o a e s t a a c c i ó n 
s o c i a l , p o r l o c u a l c r e a , d e n t r o de 

seno, l a ' ' O b r a , S i n d i c a l d e l 
•H-nD-ir" c o n l a m i s i ó n de a is t r . - -
b u i l 1<¿ b e n e f i c i o s q u e e l E s t a d o 
y l a s o t r a s c o r p o r a c i o n e s c o n c e d e r ; 

L a " O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r 
c u y a J e f a t u r a N a c i o n a l r a d i c a e n 
l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e ^ S m d i -
r i t e * c u e n t a e n c a d a C .N-b . a e 
E s n a ñ a c o n u n a J e f a t u r a P r o v i n ­
c i a l eA l a c u a l e n c u e n t r a n l o s 

p r o d u c t o r e s e s p a ñ o l e s , e l m f o r m e 
V lo s e l e m e n t o s p r e c i s o s p a r a q v e 
c o n u n p e q u e ñ o e s fue rzo p o r s u 
p a r t e , a a q m e r a n . . l a v i v i e n d a q u e 

o l a de sus f a m i l i a r e s a F o t o g r a f í a 
1 M E N D O Z A C a r m e n . 14 M a d r i d . P o r 
¡ 16 pese tas r e c i b i r á c o n t r a r e e m b o l ­

so u n a p r e c i o s a a m p l i a c i ó n y t r e s 
m a g n i f i c a s f o t o g r a f í a s . Kfeces i tamos 
r e p r e s e n t a n t e s . 

M m ú U 

3. 0 . I I . S. 

Concurso o p o s i c i ó n de nueve pj 1 
de jefes de S e c c i ó n y nueve 

Negociado 
Bases y p rogramas publicadoa 

B o l e r m del M o v i m i e n t o n n m e L ^ 
de l 20 de E n e r o ú l t i m o . ^ 
datos e in fo rmes , en la D Í - W ? ^ 
P r o v i n c i a l d€ T e s o r e r í a y A d t n i S ^ 
c i ó n y en l a j e f a t u r a P r c r v m c i a 7 ^ ; 
M o v i m i e n t o . uel 

P a í a b r a i c r u z a ^ q t 

• F M L . V . O. 
1 2 3 4 5 6 7 

I 

I I 
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G u í a P r o f e s i o n a l 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

C I R U G I A y V I A S CrONAKTAS 
COaíSDLTA: d e 12 a S 7 * • S • t 

V í t o r t * , 9, I o . B a r f t t i 
T e l é f o n o , 2 2 1 » 

A r t u r o Q i I 
APARATO RESPIRATORIO \ CORAZÓN 

R A Y O S X 
Consulto dt diez & una 

OtotTtúlarr.o Frasco, M \ast(» 
TelífOLO 2310 

L u i s d e l a C u e s t a 

Blmisr Miíorlfl lEÜSiüemilGSO lie LEU 
PULMON y CORAZON-HAYOS > 

Ha tresladí-do sa consulla J Saotaodtí, .1 4 °. 
pe 11 a 'g v de 4 a 6. — Tf lí-i^no 1735 

U ios m \ ( m m t u U n t i M M 
*iaj« José Antomo. 67, TeWfuno 1506 

V i s e ó t e B e i * ^ 

P e s i a » y 

E o f e n n e 4 a ¿ e < ¿ e l o m v l m 
Conaulíz de diez a ora y ú* coairo < MÍ» 

W*»a de Prini, Ut 2.», izt¡u\trO» 
Teléfono U2* 

i * i ? t . i - ía I f e i g 
CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

Director Fa^nUatívo: 
D . V l e e n t e Mateoa L^JCZ 

ñiifonla Casfillo 
M É D I C O 

K S F E C I A U S T A K H F A R T O S ff 
E N F E R M E D A D E S D B VA M U J E R 

C o n s u l t a < • 11 a I y < • I • I 
A p a r i c i o y R u l x , I I , 1*, e«Rft f l 

T e l é f o n o . 1 7 « 1 . B u r r o » 

ú . S á n c h e z D i 

Oe»eraÍ Santocllde». W. I . ' 
Comuka, de doce a dot j de trei s da-M 

Telí '^ io 1247 

BL B á L M O Í U B í n Z - i G E H D 

» « & n ü t a filarla 4 « 4 a i * 
A t e r í a , 1» , I .» i w r a f c r á f l 

M á í í c l a a lo t e r s - i , C o r e a n y M ú ú h i 
C o n s u l t a d e 1 1 a i y d a S a i . 

E s p o l ó n , 32 . T e l é f o n o 1S1* 

P T L O P £ Z G A R C Í A 

} \ \ m del S l w i r l o H B t l t u M M 
C o n s u t a d e 12 a 4, e x c e p t o W 

j u e v e s . B a y o s X 
P u e b l a , 2 . s e g u n d o 

V . O j e < f « L o r c e r f o 

APARATO BIGESTiYO í SDTRI í3 f i l 
Afiérisia ctfnicoa. Bayos X. MeíaboiTnaíit* 

Coosulta de 10 a 2 y de 3 a S. VTtorl», 
TcUíooo 1667 

C l o d o & l t d c P e d i í í » 
Petr%o« y « s * r c v m * d « d u da E« m*i** 

San |dan. 4« y 50 --Talífono 1355 
CúnsuUa de 11 a 1 y de 4 a 5 

J E S U S S 0 N Z 4 Í E Z MÁRTÍT 
(Ex-Director del Dispensario AndtubercalOiO 

de Burgos) . • 
Director del Hotel Sanatono LA FUENFRíA y 

Sanatorio loíantil d^ San RaÉiel . 9 
Goosulía en Madrid; General Oreó, 3.1-

H O R I Z O X T A L E S 
I Pas tor . • ' I 

I t L lenos de ojos. 
I Í I N o m b r e de muje r . 
I V A l r e v é s , d i g n i d a d do l a I g i e - ! 

s i a , — C o n t r a c c i ó n . 
V Coneonar.te repetida.— E n los I 

toros , . 
V I Ix» p r i m e r o que nos e n s e ñ a r o n I 

en l a eí-ci;ela. 
V I I M e n t i r a . 

V E R T I C A L E S 
1 Conservas de a t ú n . 
2 A l r e v é s , presionar . 
3 Prevista m u s i c a l que la pagada 

l o m p o r a d a ob tuvo u n g ran éxito 
— A l r e v é s , doble. 

4 A l revé.- \ í j a b i t a c i ó n — A l revés , , 
repet ido p e q u e ñ o . 

5 Pueblo de & p r o v i n c i a de Burgo J. 
—-Vocales 

6 C i e r t a cic=e de.ganado' de caiga.. 
7 A p a r t o . 

http://como.es


na y honor 
¿ c la Milicia Uniyeriítario 

n^í¿ :a .«5 & orden general del capaces en las coyunturas h i s t ó r i c a s 
f directo de ia Mil ic ia ü n i v e r s i t a - .de ofrecer a l E j é r c i t o la c o l a b o r a c i ó n 

• R la '¿uventvd e s p a ñ o l a '•encuadra- j m á s entusiasta y vttli-osa. \ 
en las f i ^ S A e i S, E - U* | r n esa tarea, fo-nnativa. g a r a n t í a 

, a ' f igura —orlada per el laurel de de ntui cul tura p m n i H t a r y xubafter-
jaierría— del general i l o s e a r d á , ^xa, dentro de la amal la o r g a n i z a c i ó n 

'• ^ ^ b r r v a r a todo patriota, excelsa caMre^i^e ~que cabe en estilo del Stn-

U m exige l á ü . E . S . S . a log la tez ra 

• Ruiía quiere 
la anexión de iot 
fifadot Báltico* 

Y el iifire paso m l u M m l n 
j Estoeolmo.— Rad io Bos ton a f i rma 

que d u r a n t e l a ú l t i m a v i s i t a a Mos­
c ú út:\ m i n i s t r o b r i t á n i c o de Asuntos 
Ex te r io res , le han sido presentadas 
var ias demandas. L a U . R . S. S. exige 
segTÍn la emisora nor teamer icana , 

Í ' C r ^ u t e del f u í u r * , parq. ^ ñ a i a r - \ el ^ p + m M o hof tor j que ?U* ^ £e r d í f i n l t i v a m e n t e las 
.... ... • , — — ** í r o i U e r a s , t-ean cedidas a 

s $* magnitud en el c o n c e r t ó m u n - dicato E s p a ñ o l ¡Uníverítltarkr, es la. 
c*',i ¿j, las m á s ff-randes gestas, s e . que el gevwral S í a s c a r d ú , delegado 
ñriae l4> 7ná•, ^ ^ f o A* ^ ^ t ^ a \ d e l Caudillo en la SfU-lda del Purfido, 

^ H-e*tfud, h o m b r e qve en el estiutoo \ convoca. 
111 jarún l a -personalidad robusta del ^ T a r e a , que es, CO»WJ se ve, la mayor 

junto a ese p^ioier lerna de s u . ^ ^ ofrendarse a la Mil ic ia ÜMver-
wrfa el de la A c c i ó n , de que tan alto ¡ ^-^HO, honra y pres de uyia juventud, 
ti€*npt9 dieron en las jornadas h e - ^ su w * j ; ^ ^ y f i ^ 0 f de Espol ia . 

U n buque ciiterna hundido 
bmai por un lubmanno 

C O M U N I C A D O D E L A M A R I N A 
N O R T E A M E R I C A N A 
Wash in g to n .— Comunicado de l de­

p a r t a m e n t o de M a r i n a : 
" U n a l ancha to rpedera de nues t ra 

f l o t a de E x t r e m o Or i en t e t o r p e d e ó , 
en t i curso de u n a a c c i ó n noc tu rna , 
a u n J>arco de gue r r a enemigo en el 
i n t e r i o r de la b a h í a de M a n i l a . N o se 
ha podido comproba r si el barco fué 
alcanzado. L a a c c i ó n se r e a l i z ó bajo 

en ese doble cometido de l a } u - l 
¿ 0 * 0 1 la MiUcia — r n el propio a n á - ] 
tists rt irnolágico del concepto— Hene 
«w j w w ^ o d* honor, la de estar en t 
r^nut f trmmmnte, en t e n s i ó n cons-
t*rtíte. ' m ' \ 

Pxira filo la P a t r i a no siente una 
vleqría incoTtsciente: .Yo; b ien a i con- \ 
tntrio, sabe que la juventud, con s u \ 
espléndida a p o r i a r i ó n pasada, bien ^ 
cuesta ^nanifiesto a t r a v é s de epi- j 
sodios nimbados de gloria, pero no 
dmda qu* to ™<*dura preparaA 
W ó " t€mPla í'í cerebro ien el c r t -
yoi de lif t é c n i c a , donde puede ha l lar - í 

donde de hepho se encuentra; el 
mefor servicio castrense. ! 

E l mando, l a e j e c u c i ó n de lo que el 
?,ifliírfo dispone, precisan hombres 
idóneos . Pero i d ó n e o s en t é c n i c a , en f 
e*f>i'tegía. en arte miUtar, en suma, ' 
forjando as't una p l é y a d e de hombres t 

« E l q u a q ü i « r a y t e n ­

g a l a e o D e i e o e i a l i m p i a 

c o m o n o a c t p o s , h a e n ­

t r a d o e n l a F a l a n g e y 

h a t o m a d o a l l í s u d i ­

r e c c i ó n y s u c o n s i c j D a ; 

e l q u e n o q u i e r e , s e r á 

a r r o l l a d o . > 

( P a l a b r a s de F r a n o o e n e l 
S e r v i c i o S o c i a l de A l t a C u l ­
t u r a E c o n ó m i c a ) . 

i u n intenso fuego de las b a t e r í a s del 
los soviets barco atacado, el cua l con sus proyec-

la Besarabla y la B u c o v i n a y que los ¡ 
tres Estados b á l t i c o s queden incorpo­
rados a la U n i ó n S o v i é t i c a . A d e m á s , 
la U R S S , exige el l i b re paso de los 
navios mercantes s o v i é t i c o s por los 
Dardanelos , a ú n reconociendo la ne­
cesidad de u n a s u p r e m a c í a b r i t á n i c a 
en el M e d i t e r r á n e o — E f e . 

—o— 
Estoeolmo.— H o y han sido i n i c i a ­

das en esta c a p i t a l las negociaciones 
comerciales s u e c o - ñ n l a n d c s a s pa ra 
r eg lamen ta r el i n t e r camb io ent re a m ­
bos p a í s e s . E l acuerdo en v i g o r exp i ­
r a a ú l t i m o s de Febrero . AJ m i s m o 
t i empo los delegados finlandeses p l a n ­
teara.! de nuevo la c u e s t i ó n de l con­
venio de c r é d i t o a l a rgo plazo, que 
F i n l a n d i a desea obtener de Suecia, y 
que no fué conseguido en las nego­
ciaciones precedentes. Los finlandeses 
esperan que Suecia se encuentre ac­
tua lmen te en condiciones de l legar a 
u n acuerdo.—Efe. 

ü i ! c k l ó a ha niOTtilo et terreno 

da ci&co t ton m \ M m 

de p í n a d i l a i ! 

C a s t e l l ó n de la p lana-— U n f o n n i -
d a b í e c i c l ó n que ha m o v i d o el t e r r eno 
de c inco a diez c e n t í m e t r o s de p ro ­
f u n d i d a d en a lgunos puntos , se ha 
desencadenado en el l u g a r denomina­
do " L l a n o de V i l l a f a m e " , en e l t é r ­
m i n o de esta p rov inc i a , y donde se 
l evan ta el arco r o m a n o de Cavanes. 

\ E l f t - n ó m e n o que d u r ó u n a hora , le­
v a n t ó imponentes remol inos de p o l ­
vo, p i ed ra y s iembras de t r i g o y o t ras 
p lantaciones; pero los d a ñ o s a g r í c o ­
las que h a ocasionado son escasos y a 
que el c i c l ó n se redujo a f o r t u n a m e n -
te a u n r a d í o de a c c i ó n m u y redu-

I c ido .—Cifra . 

h a s e ñ a l d e a l a r m a e n l l u e v a G u i n e a 
R e s i s t i r y d e s t r u i r e s l a c o n s i g n a p a r a « r e t a r d a r e l a v a n c e » 

V i e n e de p r i m e r a p á g i n a 

i n f o r m a d o p o r u n c o m a n d a n t e de 
c l i c i i as fuerzas , que a ú n e s t a n d o h e ­
r i d o s i g u i ó m a n d a n d o a sus t r o p a s 
desde u n a c a m i l l a , de los de t a l l e s 
de las o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s p o r 
l a s fue rzas n i p o n a s e n l a g u e r r a j 
de M a l a s i a . " E l i n t e n s o c a l o r y l a ] 
escasez de a g u a — d e c l a r ó e l c o - 1 
m a n d a n t e n i p ó n — h a n s ido los ene 
m i g o s iTijás t e m i b l e s . N o s v e l a m o s 
o b l i g a d o s a m i t i g a r l a sed y c a l m a r 
e l h a m b r e c o n p l á t a n o s . L a r a p i ­
dez d e l a v a n c e j a p o n é s se debo 
p r i n c i p a l m e n t e a l a c e l e r i d a d de m o 
v i m i e n i o s de n u e s t r a s t r o p a s , que 
se h a n a d e l a n t a d o s i e m p r e a IOF, 
p l a n e s d e l e n e m i g o " . — E f e . .. ( 

L A I M P O R T A N C I A D E M U L M E I N 
T o k i o . — H o r i , p o r t a v o z d e l G o ­

b i e r n o j a p o n e s h a p u e s t o de r e l i e v e . 
l a o c u p a c i ó n de j M u l m e i n p o r l a s | 
fue rzas j a p o n e s a s , i m p o r t a n c i a q u e , i 
s e g ú n d e c l a r ó d e r i v a e s p e c i a l m e n ­
te d e l h e c h o de que se e n c u e n t r e _ 
M u i m e i n a 160 k i l ó m e t r o s de R a m - j 
g ú h s o l a m e n t e , p o r lo que los b o m - . 
¿ a r d e r o s n i p o n e s p o d r á n a c t u a r f a - , 
c i l m e n t e c o n t r a i a ú l t i m a de l a ^ 
c iudades i n d i c a d a s . 

A ñ a d i ó q u e l a p é r d i d a de R a n ­
g ú n s i g n i f i c a r á p a r a los ing leses l a 
p é r d i d a t o t a l de B i r m a n i a y a ú n de . 
C h i n a , l a c u a l q u e d a r á p r i v a d a de j 
los s u m i n i s t r o s que p u d i e r a n l l e ­
g a r l e p o r l a r u t a de B i r m a n i a . E s t a j 
s i t u a c i ó n desespe rada de C h i n a 
a c l a r ó , es l o que h a i n d u c i d o a l 
G o b i e r n o de C u n g - K i n g a d e s i g n a r 
a C h o n - C h i c h , e x e m b a j a d o r ea 
B e r l í n p a r a r e p r e s e n t a r l e e n D ' - i -
h i . T e r m i n ó H o r i d e c l a r a n d o que; 
t o d a s las m e d i d a s que p u e d a n a d e p 
t a r Q u m g - K l n g y sus a l i a d o s es­
t á n c o n d e n a d a s a l f r a c a s o p o r l a 
a c t u a c i ó n de l a s a r m a s j a p o n e ­
sas .—Efe. 

C O M U N I C A D O I N G L E S D E E X ­
T R E M O O R I E N T E 
S i n g a p u r . — C o m u n i c a d o de l m a n 

d o b r i t á n i c o en. E x t r e m o O r i e n t e : 
N o se h a n r e g i s t r a d o n o v e d a d e s 

n i c a m b i o a l g u n o e n l a s i t u a c i ó n 
N u e s t r a a r t i l l e r í a h a a c t u a d o c o n ­
t r a los t r a n s p o r t e s e n e m i g o s e n 
R o b o r e B a r h u . 

L o s a v i o n e s e n e m i g o s h a n r e a l v 
^ a d o u n a t a q u e c o n t r a S i n g a p u r y 
h a n o c a s i o n a d o a l g u n o s d a ñ o s y 
v i c t i m a s e n t r e iaa f u e r z a s d e f e n ­
so ras de l a p l a z a b r i t á n i c a . 

N u e s t r a s de fensas a n t i á r e a s d e -
m o a r o n d o s a v i o n e s e n e m i g o s y 
p r o b a b l e m e n t e o t r o s t r e s e n e l c u r ­
so d e l 3 1 de E n e r o a l 2 de F e -
o i e r o . . 

^-oa i r v f o r m e a r e c i b i d o s h a s t a e'. 
f o m e n t o i n d i c a n q i i e s e t e n t a p e r -
t S ^ V f F ^ ^ ^ a o r t a s y m á s de 

w s n e s s a cons scus r r c t a d e l a t a ­

que a é r e o d e l m a r t e s c o n t r a l a 
c i u d a d de S i n g a p u r . 

L a n o c h e ú l t i m a n o se h a r e g i s ­
t r a d o a c t i v i d a d a é r e a e n e m i g a c o n 
t r a l a i s l a . — E f e . 

L O S I N G L E S E S H A N E V A C U A D O 
T R E " B A S E S A E R E A S Y U N A 
N A V A L D E S I N G A P U R 
T o k i o . — L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 

a n u n c i a n que e n e l f r e n t e de S i r i ­

zas y dos b o m b a r d e r o s . L a s p é r 
d i d a s h o l a n d e s a s f u e r o n m u y ele 
v a d a s , p e r o se carece a ú n de d e t a 
l i e s . 

E l c o m u n i c a d o a ñ a d e que c o n t : 

lores i l uminaba a la l ancha a tacante . 
Sin embargo é s t a l o g r ó t e r m i n a r s u 
comet ido s i n haber sido a lcanzada 
por u n solo disparo. 

H a sido organizado u n b a t a l l ó n d3 
i n f a n t e r í a de m a r i n a que ahora com­
bate a l lado de las restantes t r o p a s , 
nor teamericanas que a c t ú a n en i a 
p e n í n s u l a de Ba taan . 

E l navio c is terna n o r t e a m e n c É i n » 
"Neches'* ha sido torpedeado y h u n ­
dido por u n s u b m a r i n o enemigo. D a 
los 131 miembros de l a t r i p u l a c i ó n 
126 han ¡ l legado a u n puer to de loa , 
Estados Unidos" .—Efe. 

DOS M E R C A N T E S , H U N D I D O S 
Londres . — Comunicado de l A l m i ­

rantazgo: ^ 'A p r i m e r a ho ra de esta 
m a ñ a n a nuestras fuerzas l igeras, q u » 
c o m p r e n d í a n u n a u n i d a d de l a M a r i ­
na polaca, i n t e rcep ta ron el paso a 
dps buques enemigos de abastecimiea 
mo, f rente a las islas ang lo -norman-
das. Los buques mercantes fue ron a t a 
cados desde p e q u e ñ a d i s tanc ia y aban, 
donados en el momen to en quft 3« 
h u n d í a n . Nues t ras fuerzas no suf r ie ­
ron d a ñ o s n i p é r d i d a s " . — E f e . 

O T R O B U Q U E , T O R P E D E A D O 
Wash ing ton .— E l Depa r t amen to de 

M a r i n a anunc ia el torpedeamiento d e l 
buque de car^a "San G i l " , en l a costa 
a t l á n t i c a de los Estados Unidos . 

L a d e p u r a c i ó n e n e l i 

P a r t i d o 

N o m b r a m i e n t o d e i m p e c t o r y 

s u b i n s p e c t o r e s r a c i o n a l e s 

M a d r i d . — E l camarada Á r r e s e , m i ­
n i s t ro secretario general del M o v i ­
miento , en uso de las a t r ibuciones que 
le e s t á n conferidas, ha nombrado : I t is 
pector nac ional de d e p u r a c i ó n , a d o n 
Pedro F e r n á n d e z Va)ladares, corone l 
aud i to r del A i r e , y subinspectores a 
los camaradas s iguientes: E m i l i o R . 
Tarduchy , coronel de I n f a n t e r í a ; K a -

p a e n l a p r i m e r a b a t a l l a de I p r c s . 
D e b e m o s a c t u a r de m a n e r a i g u a l ­
m e n t e d i g n a y s a l v a r a A s i a c o m ­
b a t i e n d o a los j aponese s . E l e n e ­
m i g o h a a l c a n z a d o u n a r e g i ó n d o n -

n ú a l a b a t a l l a e n l a s i n m e d i a c i o n e s de y a n o p u e d e d e s b o r d a r n o s y e x - ra¿n G a r c í a Noblejas , abogado; d o a 
de B a l i k P a p a n y que e n v a r i o s l u - p l o t a r s u s u p e r i o r m o v i l i d a d . N o Eugenio E i zagu i r r e , mag i s t r ado d ^ l 
g a r e s d e l a r c h i p i é l a g o los n a v i o s d e b é i s ceder u n m e t r o d e t e r r e n o s u p r e m o ; ' P . a f a e l Pombo, comandan-
de i a m a r i n a h o l a n d e s a h a n s ido s i n d e f e n d e r l o e n c a r n i z a d a m e n t e y • te de C a b a l l e r í a ; J o a q u í n Canakia , 
a t a c a d o s , s i n r e s u l t a d o , p o r l a a v i a - n o d e b é i s d e j a r n a d a s i n d e s t r u i r i n d u s t r i a l ; L u i s Serrano de Pablo , 

que p u e d a p r e s t a r e l m e n o r s e i v i - ¡ c a p i t á n del A i r e ; Leopoldo H u i d o b r o , c i ó n . — E f e . 
g a p u r se d e j a n o t a r l a c a l m a Q"e LA C A P I T A L D E B I R M A N I A B O M - C10 a l e n e m i g o . C u e n t o c o n t o d o s abogado- T o m á s L i n i e r s , c a p i t á n de 
suele p r e c e d e r a las t e m p e s t a d e s , i ^ ^ ^ . ^ , v w n r c : , v o s o t r o s p a r a l i b r a r e s t a b a t a l l a ' c a b a l l e r í a ; L u i s G a r c í a Ro jo , abo-
Los ú n i c o s e l e m e n t o s que c a n m u é s I «AKUIÍAUA v t ^ a o s i n p e n s a r a d e m á s e n l a r e t i r a d a y gado; Francisco Ye ia Utr í^ ia . cate-
t r a s de a c t i v i d a d s o n los a v i o n e s ] T o k i o . — C o m u n i c a n de B i r m a n i a p a r a h a c e r l a d e f e n s a de S i n g a - ' d r á t i c o - M a n u e l S á n c h e z Camargo ; 
j aponese s que v u e l a n e n o i o a d a s que l a a v i a c i ó n j a p o n e s a h a b o m - p u r t a n m e m o r a b l e y ef icaz c o m o abogado- Fe rnando A r a m b u r u , abo-

l a d e f e n s a de T o b r u k " . — E f e . suces ivas sobre l a f o r t a l e z a i n s u - ¡ b a r d e a d o dos veces d u r a n t e l a ] o r 
l a r y b o m b a r d e a n i n t e n s a m e n t e l a s n a d a de a y e r e l a e r ó d r o m o de R a n - TA OTT̂ AT r o r ATA-DATA T̂ T -KTTT̂  
o b r a s m i l i t a r e s . S e g ú n l a A g e n c i a ' g ú n , d o n d e f u e r o n d e s t r u i d o s e n VA ATTM^A A1JAKMA EN NU^" 
D o m e i e l f u e g o de a r t i l l e r í a p o r t i e r r a c u a t r o cazas y u n g r a n * ^ ^UIÍNÍLA 
a m b o s b a n d o s t i e n e u n c a r á o t a a v i ó n . D u r a n t e l a n o c h e , e l a e r ó - Gamber ra . -—La. s e g u n d a s e ñ a l de 
e s p o r á d i c o . j d r o m o f u é b o m b a r d e a d o o t r a s dos a l a r m a ae rea h a s i d o d a d a es ta 

E l h e c h o de qufe l a e s t a c i ó n r a - veces. L a s b o m b a s c a y e r o n e n l a s m a ñ a n a e n e l f u e r t e M o r e s b y , s i -
d i o e m i s o r a de S i n g a p u r h a y a d e - p i s t a s de despegue y e n los c o b e r - t u a n d o e n l a c o s t a S u r de N u e v a 
j a d o de f u n c i o n a r , s i n a d v e r t i r p r e t i z o s . O t r a s e s c u a d r i l l a s b o m b a r - G u i n e a . Se i g n o r a s i f u e r o n a r r o 
v i a m e n t e a sus o y e n t e s i n d i c a que d e a r o n los e s t a b l e c i m i e n t o s m i l i t a -
h a s i d o a l c a n z a d a p o r l a s b o m b a . 1 res de l a c a p i t a l de B i r m a n i a . 
E n los c í r c u l o s j a p o n e s e s se cree p U E B L O S E V A C U A D O S P O R L A 
que los d e p ó s i t o s de a g u a c o n s t r u í - aoTrixT 
dos r e c i e n t e m e n t e e n S i n g a p u r , n o P O B L A C I O N C I V I L 
b a s t a r á n p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o do J o h o r e B a h r u . — A p e t i c i ó n de l a s t á n ^ V ^ f u p r ^ ^ i h P r t Q H n c RRO «I*. 
l a p o b l a c i ó n , p o r q u e es ta se h a t r i - a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s j a p o n e s a s , l a d i t 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
p i l c a d o , e n t a n t o que e l d e p ó s i t o p o b l a c i ó n c i v i l de J o h o r e B a h r u y c a m J T ^ 
p r i n c i p a l de J o h o r e , h a p a s a d o a de o t r o s p u e b l o s que p u e d a n p e - , ^ " 1 ^ ue P ^ s i o n e r o s . ~ * > i e . 

l i g r a r a c a u s a de l a g u e r r a h a s i d o S I N G A P U R S E R A C O N Q U I S T A D O 

j a d a s b o m b a s . 

J A P O N E S E S L I B E R T A D O S 
T o k i o . — E l g r a n c u a r t e l g e n e r a l 

i m p e r i a l a n u n c i a que e n l a o c u p a ­
c i ó n -de T a v a o . e n i a B o r n e o b r i -

p o d e r de los j aponese s . Se a f i r m 
p o r o t r a p a r t e que los i ng l e se s h a n 
e v a c u a d o l a s t r o s bases a é r e a s y 
u n a base n a v a l d e l N o r t e de l a 
i s l a q u e se e n c o n t r a b a n b a j o e l 
f uego de l a a r t i l l e r í a n i p o n a e m 

e v a c u a d a f u e r a de l a z o n a de hos­
t i l i d a d e s . — E f e . 

C O M U N I C A D O A U S T R A L I A N O 
G a m b e r r a . — C o m u n i c a d o d e l m i -

p l a z a d a s e n l a s a l t u r a s de J o h o r e . n i s t e r i o d e l A i r e : ' ' L a a v i a c i ó n a v s -
^ t r a h a n a h a a t a c a d o n u e v a m e n t e e n 
L O S S E R V I C I O S A E R O P O S T A L E S l a n o c h e ú l t i m a R a b a u l . L o s p r i -

C a m b e r r a . — E l s e r v i c i o a e r ó p o s - m e r o s i n f o r m e s i n d i c a n que u n 
t a l e n t r e A u s t r a l i a y l a s I n d i a s h o - b a r c o de g r a n t o n e l a j e f u é a l c a n -
l a n d e s a s y S i n g a p u r , s e r á r e a n u - z a d o d i r e c t a m e n t e . O t r a s b o m b a s 

T o k i o . — S e r á p o r las a r m a s , y nc 
p o r e l b l o q u e o , c o m o s e r á c o n q u i s ­
t a d o S i n g a p u r , s e g ú n e l " T o k i o 
A s h a i S h i m b u m " . 

Es te p e r i ó d i c o a f i r m a que l a i s l a 
de S i n g a p u r es r i c a e n a g u a s s u b ­
t e r r á n e a s y d i s p o n e de i m p o r t a n t e s 
r e se rvas de v í v e r e s . — E f e . 

A S P E C T O D E S O L A D O R 
T o k i o . — E s i n m i n e n t e l a g r a n h a ­

d a d o h o y , m i é r c o l e s , s e g ú n h a c a y e r o n m u y c e r c a de u n s e g u n c o t a H a p a r a l a c o n q u i s t a de S i n g c 
a n u n c i a d o e l m i n i s t r o d e l A i r e , b a r c o j a p o n é s . L o s cazas enemigo- : p U r • c u y a p a r t e s e p t e n t r i o n a l se 1 to m a r í t i m o de E l F e r r o l del Caudi 

g a d o - c a t e d r á t i c o . — C i f r a . 

; : DTSTOÍTCIONES DEL MINISIERIO DE MIR1NA 
M a d r i d . — E l " D i a r i o Oficial de l M i ­

nis ter io de M a r i n a " , publ ica las s i ­
guientes disposiciones: 

Pasan destinados a l b a t a l l ó n del M i ­
nis ter io y a l terc io del N o r t e , respec­
t ivamente , los br igadas de I n f a n t e r í a 
de M a i i n a , don J o s é Pelaez M e l l a d » 
y don Ba l tasa r G ó m e z Alva rez . 

Pasa a la s i t u a c i ó n de reserva el co 
ronel de I n f a n t e r í a de M a r i n a d o n 
Francisco L ó p e z de l a To r r e . 

Se dispone ascienda a su i n m e d i a t o 
empleo el comandante maqu in i s t a , 
don M a r c i a l C id Mayobre . 

Se n o m b r a ayudante secretar io d e l 
comandante general del depar tamen­
to m a i i t i m o do, Cartagena, el c a p i t á n , 
de corbeta don A n t o n i o A r d e r i u s Pe­
rales. 

Se dispone embarque en el c a ñ o n e r o 
" D a t o " el a l f é r e z de navio don A u ­
rel io A r r i g a Bro tons . 

Se dispone pase a las ó r d e n e s d e l 
comandante general de l depar tamen-

D r a k e l ' o r d . L a v a l i j a d e s t i n a d a a t r a t a r o n de i n t e r c e p t a r a n u e s t r o s h a i i a c u b i e r t a de h u m o L a s c a r r e -
S i n g a p u r s u f r i r á , p r o b a b l e m e n t e , b o m b a r d e r o s , p e r o f u e r o n r e c h a z a - iergi3 e s t á n d e s i e r t a s U n c r u c e r o 
a l g ú n r e t r a s o . S e g u i r á n s u s p e n d í - dos . T o d o s los a p a r a t o s a u s t r a j i a - j h u n d i c i o se ve e n ej p ' ue r to A s p e e -
dos t e m p o r a l m e n t e los s e r v i c i o s n o s r e g r e s a r o n i n d e m n e s a sus ¡M> i ^ d e s o l a d o r o f rece l a i s l a desde l a s 

Uo, el o ñ e i a l segundo de l a R . N . M . 
de m á q u i n a s don A n g e l R o d r í g u e z y; 
D í a z Saavedra. 

Pasa destinado a l a base n a v a l d a 
pos t a l e s a é r e o s a l O r i e n t e m e d i o y ses. E n l a m a ñ a n a de h o y h a h a - ; p ^ ^ g g j a p 0 n e s a s a i N o r t e d e l L a G r a ñ a , el a u x i l i a r segundo n a v a l . 
r e i n o u n i d o , v í a A f r i c a . — E f e . 

C O M U N I C A D O N E E R L A N D E S 
B a t a v i a . — E l c o m u n i c a d o n e e r ­

l a n d é s a n u n c i a : 
" P r o s i g u e c o n v i o l e n c i a e l c o m ­

b a t e e n A m b o i n a y e l c u r s o de l a b a : 

b i d o u n a n u e v a a l a r m a e n P o r 
¡ M o r e s b y , p e r o n o se t i e n e n d e t a -
1 l i e s " . — E f e . 

L O S I N G L E S E S E S P E R A N R E -
| F U E R Z O S 

S i n g a p u r . — E n u n a o r d e n d e l d í a 

e s t r e c h o de J o h o r e . — E f e . don Edua rdo Acea Corra l .—Cif ra . 

"La guerra se aproxima al Oĉ no Indico" 
R o m a . — " E l é x i t o de los japonf--t a l l a se i n c l i n a a l t e r n a t i v a m e n t e e s p e c i a l t r a n s m i t i d a a l a s f ue r za s 

e n f a v o r de u n a p a r t e y de o t r a . i m p e r i a l e s b r i t á j i i e a s , e l g e n e r a l ses e n e l P a c i f i c o o c c i d e n t a l a p r ó -
L o s b o m b a r d e o s de v a r i a s c i u d a - W a v e l i , c o m a n d a n t e j e f e d e l s u r - x i m a l a g u e r r a a l O c é a n o I n d i c o " 

des y a e r ó d r o m o s de J a v a r e a l i - oeste d e l P a c í f i c o , d i c e : ¡ e s c r i b e e l r e d a c t o r n a v a l d e l p e -
zados a y e r m a r t e s , f u e r o n l l e v a d o s " N u e s t r o p a p e l es e l de g a n a r r i o d i c o " L e F o r z e A r m a t a " . E l a r -
a c a b o p o r 70 u 80 b o m b a r d e r o s i a - t i e m p o p a r a que l l e g u e n ios g r a n - t i c u l i s t a e s t u d i a l a s pos ib i l i dade '3 
poneses , e s c o l t a d o s p o r cazas . L o s des r e f u e r z o s que n o s o t r o s y n ú e s - j e n estos m a r e s . ' ' A n t e e l h e c h o de 
a t a q u e s se c o n c e n t r a r o n p r i n c i p a l - t r o s a l i a d o s n o r t e a m e r i c a n o s e n - que l a a v i a c i ó n j a p o n e s a , e n r e c o -
m e n t e sobre . S u r a b a y a , M a l a n g . v í a n a l t e a t r o o r i e n t a l de l a g t i e - ' r r i d o s e n o r m e s , es c a p a z d e a p o -
M e d a y M a d i c e a . E a t o d a s p a r t e s , r r a . E s t a m o s e n s i t u a c i ó n p a r e c í - . y a r e f i c a z m e n t e l a s o p e r a c i o n e s e n 
los cazas h o l a n d e s e s h i c i e r o n f r e n - d a a ) a d e l a s f u e r z a s e x p e d i c i o n a - e l c a m p o de B e n g a l a , l o s s u m e r g í -
t a a l o s a s a l t a n t e s y se c r e e que e n r i a s b r i t á n i c a s que d e t u v i e r o n e l b les n i p o n e s d i s p o n d r á n de u n c a n i 
S u r a b a y a e l e n e m i g a p e r d i ó 8 c a - a v a n c e a l e m á n y s a l v a r o n a E u r o - p o m u c h o m á t s a m p l i o . E n e f ec to , 

e n e l O c é a n o I n d i c o e l a r m a s u b ­
m a r i n a puede ser e m p l e a d a c o n 
m á s e f i c a c i a que e n e l A t l á n t i c o . 
L o s s u b m a r i n o s n e c e s i t a n l u z e n s u s 
s u m e r s i o n e s p a r a d e s c u b r i r a l e? 
n a v i o s e n e m i g o s y m a n t e n e r c o n t a c 
t o c o n e l los s i n ser v i s t o s , p a r a p a s a r 
d e s p u é s a l a t a q u e . E n e l A t l á n t i c o 
i a o s c u r i d a d r e i n a d u r a n t e c a s i t o ­
d o e l i n v i e r n o y se n e c e s i t a n m á s 
u n i d a d e s p a r a v i g i l a r e l t r á f i c o in-< 
t é r i S o d e l enemigo" . -



Ciesifleracliies fe pflgrafía militar sobre al nueve eseenaris 
. de la guerra: Borneo, Sumatra, Java, Célete 

I m p ó r t a m e l a h l s t ó r i o o - g e o g r á ñ o a d e l a s t r e s i s l a s d e l a S o n d a 

P o r e l g e n e r a l d e b r i g a d a D r . H . C . v e a A b e r c r o s * 

S a á a n e s i a . e l a r c h i p i é l a g o m a l a -
g o , es i l a m a . d o p o r l o s h o i a n d e -
ees e « s n a o n a ho^aa^esa , I n s u -
l í l i d i a v E n é l e s t á n c o m p r e n d i d a s 
a eoe se c i e n c i a d e l a c u e r d o a n g l o -
i iüáf l jadéá d e 1S24, i a g r a n d e y 
j o c q u e ñ a i s l a d e l a S o n d a , l a s M o ­
l d e a * y p a r t e o c c i d e n t a l de l a N u e 
v a G u i n e a . L o s holandeseis c e d i e -
r o a a c e m b i o d e t o d a s sus pose -
friones e n e l c o n t i n e n t e a s i á t i c o , 
eaatr© e l l a s t a m b i é n l a p e n í n s u l a 
úe 5 t a ! aca . O e esfee m o d o lo s h o -
i a adeees o b t u v i e r o n u n i m p e r i o 
c o i o n i a l Qae ea 65 r e c e s m a y o r 
e|íie l a m e t r ó p o l i y s o b r e l a c u a l 
« t e e t o n i n t e n c i o n a d a m e n t e m u y 
y o c a s n o t i c i a s i w a n o p r o v o c a r 
e n v i d i a s . D e es te m o d o se f a c i l i ­
t ó es te m u n d o I n s u l a r o a r ­
c h i p i é l a g o , de e x t r a o r d i n a r i a i m ­
p o r t a n c i a desde e l p u n t o d e v i s t a 
g e o g r á f i c o y p o l í t i c o , quedase a i 
m a r g e n d e los g r a n d e s a c o n t e c i -
m i e n t o s m u n d i a l e s : c o m p r e n d e 3 
c u a r t a s p a r t e s d e l a s i s l a s e n c l a ­
v a d a s e n t r e e l su res t e d e A s i a y 
A u s t r a l i a . I n g l a t e r r a y l o s E s t a ­
d o s X/rndos e l i g i e r o n p a r a s i d e l 
a r c h i p i é l a g o m a l a y o l o q u e les p a ­
r e c i ó m á s i m p o r t a n t e : l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , l a s F i l i p i n a s y los i n ­
gleses , l a p a r t e , n o r t e de B o r n e o 
c o n sus y a c i m i e n t o s de p e t r ó l e o , 

E l í o r t a l e c i m i e n t o d e l d o m i n i o 
h o l a n d é s se p r o d u j o e n e l s i g l c 
X I X a c o s t a d e e n c o n a d a s l u c h a s 
c o n t r a l o s i n d í g e n a s . E l s o m e t i ­
m i e n t o d e l S u l t á n de T t j e h , en 
S u m a t r a , q u e d o m i n a b a u n i m p e ­
r i o de m á s de 740.000 h a b i t a n t e s 

s ó l o se c o n s i g u i ó d e s p u é s de t r e i n ­
t a a ñ o s de g u e r r a , de 1873 a 1903. 

E n p r i m e r l u g a r d e s c r i b i r e m o s 
t á c t i c a m e n t e y de m a n e r a escue­
t a l a s t r e s g r a n d e s i s i a s de i a 
S o n d a : B o r n e o es a l g o m á s g r a n ­
de que A l e m a n i a c o n A u s t r i a , c o n 
e l P r o t e c t o r a d o y l a r e g i ó n d e l 
W a r t h e . M o n t a ñ a s de o r i g e n v o l ­
c á n i c o , c u b i e r t a s de bosque c a e n 
a p i c o de 4.500 m e t r o s de a l t u r a 
h a s t a l a c o s t a o c c i d e n t a l . L o s 
l a r g o s r í o s n a v e g a b l e s s o n u n a u n 
p o r t a n t í s i m a v í a d e t r a n s p o r t e . 
A g r u p a c i o n e s u r b a n a s s ó l o e x i s t e n 
e n las d e s e m b o c a d u r a s de los r í o s 
y e n l a c ó s t a . L a p á r t e s u r h o l a n ­
desa de B o r n e o ca rece de f e r r o c a ­
r r i l . E n l a p a r t e n o r t e b r i t á n i c a 
se h a n t e n d i d o t r a y e c t o s c o r t o s . 

D e l a s m ú l t i p l e s r i q u e z a s v e g e ­
t a l e s y m i n e r a l e s , e l p e t r ó l e o es 
e l que r e p r e s e n t a e l p a p e l m á s i m ­
p o r t a n t e , sobre t o d o p a r a e l f u t u ­
r o . T o d o el o l e o d u c t o d e l n o r t e 
de B o r n e o e s t á y a e n m a n o s d e 
io s j a p o n e s e s : l o s p r i n c i p a l e s p u e r 
t o s d e l n o í t e de B o r n e o s o n S a r a -
w a k , B r u n é i y V i c t o r i a , e n l a i s ­
l a L e b u a n ; i a i n d u t r i a f a l t a p o r 
c o m p l e t o . 

L a c o s t a o c c i d e n t a l de l a i s l a 
de S u m a t r a , q u e t i e n e 1.750 k i l ó ­
m e t r o s de l o n g i t u d y que a l c a n z a 
400 k i l ó m e t r o s de a n c h u r a , e s t á 
b o r d e a d a p o r u n a c o r d i l l e r a de 
600 a 1.800 m e t r o s de a l t i t u d e n 
l a m i t a d o c c i d e n t a l . S i g u e l u e g o 
u n a s u b i d a q u e l l e g a h a s t a 3.800 
m e t r o s d e a l t u r a e n m o n t a ñ a s e n 
l a s que t o d a v í a h a y 15 v o l c a n e s 

Desjués de los crecientes éxitos nipones 
en el Pacifico, los yanquis toman 
= s u s precauciones= 

l a a ires s u e r r o . — E l C a n a l 4 e P a n a m á y e l m i e d o 

y a n q u i a l a q u i n t a c o l u m n a 

T o d a gue r r a Meya, consigo dos f r en ­
tes de combate : el p r i m e r o es el m á s 
ru idoso , e l . que se ve en f o t o g r a f í a s 
«le revis tas y en í a s c in tas c inemato­
g r á f i c a s ; puede decirse que es el m á s 
espectacular., P e r o el o t ro f rente de 
comba te es inv is ib le aunque q u i z á s en 
«ocasiones m á s eficaz que el o t ro , con­
s igu iendo objet ivos m á s impor t an te s 
%t;e los alcanzados en una ofensiva 
é e g r a n est i lo a c e m p a ñ a d a de todo 
l u j o de c a ñ o n e s , tanques y d e m á s ar­
mas m o r t í f e r a s . Es te segundo f r en t e 
no es o t ro , como c o m p r e n d e r á el a v i ­
sado lector , que el d e s e m p e ñ a d o por 
3a i n f i n i t a l e g i ó n de agentes secretos 
-que cada Es tado be l igerante t iene a 
eu servic io para ave r igua r los secrtos 
K i i l i t a r e s de l Es tado c o n t r a r i o . 
' P a r a c o n t r a r r e s t a r los efectos de l a 
• b r a de estos agentes, los Gobiernos 
y Estados Mayores t o m a n sus pre­
cauciones y medidas m á s severas. Co 
m o es na tu ra l , en la presente g u e r r a 
los Estados ' Unidos no p o d í a escapar 
t a m p o c o a l a i n q u i e t u d p roduc ida por 
los manejos de lo que aho ra se h a 
«Hado .en ü l a r a a r " Q u i n t a C o l u m n a " . 
Sobre todo, d e s p u é s de los crecientes 
é x i t o s alcanzados por los japoneses 
c u el P a c í f i c o , las medidas precauto­
r i a s yanquis h a n aumentado . U n o de 
los obje t ivos que m á s puede in te re ­
s a r a los nipones es el Cana l de Pa-
nsmék, y, c o m p r e n d i é n d o l o a s í , en esa 
r e g i ó n los yanquis v i g i l a n con los ojos 
h i t n abiertos, para evi tar todo mane jo 
4el e s p i ó n a l e . 

L a s cables de C o l ó n se v e n adorna-
«las con grandes cartelones, en ios 
que se i n v i t a a los habi tantes a guar­
d a r s i lencio . U n o de eSíos representa 
a l TÍQ S a m v i g i l a n d o a un j a p o n é s 
que escucha í a c o n v e r s a c i ó n de u n 
j o v e n a m e r i c a n o : " jS i l enc io , et e n e c í í 
g » es escucha-:. ;Ha.y que sa^er cal lar!- ' 
T » é « v i a j e r o que l l ega pe r m a r o 
9 « r a i re a i a b a l ú a de C r i s t é b a l en el 
« ¡ m a l á e P a n a m á , puede leer l a s i ­

guiente adver tenc ia : "Se prohibe , ba­
j o pena; de muer te , f o t o g r a f i a r el Ca­
n a l " . E n las calles de Co lón , los sol­
dados americanos, con el a r m a a l b r a 
HO preparada, p iden a todos los sos­
pechosos .su d o c u m e n t a c i ó n . E n t an ­
to, l a p o l i c í a no descansa u n segundo 
y -vigila a t odos . lo s ex t ranjeros . E n 
u n r ad io de cua t ro mi l l a s a l rededor 
de l a zona d-e defensa, queda p r o h i b i ­
do el paso, en una palabra, la descon­
f ianza es h o y el s í m b o l o que r e ina por 
a q u é l l a s t ropicales la t i tudes . 

Y es que hoy el Cana l do P a n a m á 
es Is^, c lave de toda A m é r i c a . Cana l 
f r ág i l , en e l .cual una sola bomba pue­
de d e s t r u i r - l a s esclusas y ü n barco 
h u n d i d o e ñ é í es torbar el paso, el cua l 
es indispensable pa ra la1 es t ra tegia 
amer icana , y a que p e r m i t e a los Es­
tados Unidos pasar su f lo ta del A t l á n ­
t ico a l P a c í f i c o . E l brusco ataque j a ­
p o n é s a l P a c í f i c o no. ha hecho m á s 
que dup l i ca r l a i m p o r t a n c i a de l Ca­
n a l y H u n guardado, p ro teg ido y v i ­
gilado, P a n a m á sigue siendo i n f i n i t a ­
mente vu lnerab le . Los americanos sa­
ben esto y por ello t r a b a j a n con todo 
a rdo r en i a c o n s t r u c c i ó n de u n segun­
do cana l parale lo a l p r i m e r o y que fué 
comenzado en la p r i m a v e r a de 1941. 
Pero en t an to esta ob ra Jlega a su f i n , 
t ienen miedo a los ocultos t rabajos de 
l a Qu in t a c o l u m n a y p a r a con t ra r re s ­
ta r los no cesan de v i g i l a r y t o m a r las 
m á s severas precauciones y medidas. 

L i c o r e s - A n i s a d o s 

« o ü j a s » « V l f t O » R A N C I O S 
. V o i r m o u t H s - |KoB«a%«Í, •%•• 

V . d e l S a r r i o 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
por V^- ' íos temó&a. «tiüzando-sus.Tótó libres.se haré rápidamente tenedor.:¿fe libros 
v comgt iu^ un empieo bien tetfttwido Centenares tíe eíumnós satjtfecfw^^ueban 
la e S m n ó a de naestm método ¿^ico -Pkía hpy mismo folleto, cdoáidpnes /detalles, 

sue ^e. le íemlti?án Qfatii. 
Mt C C C • O t n i e f l a r i o . ^ ' SAN S E d f t S K A N 

e n a c t i v i d a d . P o r e l n o r d e s t é , l a 
J c o r d i l l e r a e s t á p r e c e d i d a p o r u n a 
1 l l a n u r a e n l a q u e se p r o d u c e n m u ­

c h a s p l a n t a s t r o p i c a l e s . ,E1 a c c e ­
so p o r v í a m a r í t i m a e s t á i n t e r c e p ­
t a d o p o r e l n o r d e s t e p o r b a n c o s 
c o r a l í f e r o s . A l o l a r g o d e e s t a 

• c o s t a se e x t i e n d e u n a f a j a d e c i e n 
. k i l ó m e t r o s de a n c h u r a c u b i e r t a de 

p a n t a n o s p e l i g r o s í s i m o s p o r sus fie 
hres. L a p o b l a c i ó n de S u m a t r a es 
de 8'0 m i l l o n e a d e h o m b r e s , de 
lo s c u a l e s 7 7 m i l l o n e s s o n I n d í ­
genas m u s u l m a n e s , m e d i o m i l l ó n 
c h i n o s y 30.000 a s i á t i c o s ole otre .s 
p r o c e d e n c i a s y eu ropeos . L a p a r t e 
n o r t e de l a i s l a e s t á h a b i t a d » p o r 
l a p o b l a c i ó n de A t j e h a l o s q u e , 
c o m o h e m o s d i c h o , se t a r d ó ao 
a ñ o s e u s o m e t e r . S u m a t r a t i e a s 
a ú n m u c h o t e r r e n o q u e e x p l o t a r 
y que c o l o n i z a r . E l c u l t i v o d e m a ­
y o r p o r v e n i r es e l d e l c a u c h o . E n 
S u m a t r a se e x t r a e u n a c u a r t a p a r 
t e de l a p r o d u c c i ó n t o t a t de p e ­
t r ó l e o de l a I n d i a h o l a n d e s a . E x i s 
t e n 1.773 k i l ó m e t r o s de f e r r o c a ­
r r i l . L a r e d d e c a r r e t e r a s e s t á t a* 
d a v i a p o c o d e s a r r o l l a d a . L a c a p i -
t a l es P a l e m b e n g , e s c a l a d e l a l í ­
n e a a é r e a S i n g a p u r - B a t a v i a . 

J a v a es l a c o l o n i a m á s i m p o r ­
t a n t e . Es l a m á s p e q u e ñ a de l a s 
i s l a s d e l a G r a n S o n d a , p e r o eco ­
n ó m i c a m e n t e l a m á s i m p o r t a n t e , 
c o n m u c h o . E n e l l a e x i s t e n m á s 
v o l c a n e s que e n n i n g u n a o t r a p a r 
t e ; l a m a y o r í a de e l l o s se e n c u e n ­
t r a n e n e l c e n t r o y e n e l E s t e l e ­
v a n t á n d o s e h a s t a u n a a l t u r a d s 
1 470 m e t r o s . L a l a v a v o l c á n i c a 
c o n s t i t u y e u n t e r r e n o m u y f é r t i l . 
L o s r í o s s o n m u y c a u d a l o s o s y se 
u t i l i z a n p a r a r e g a r las p l a n t a c i o ­
nes de a r r o z . U n f e r r o c a r r i l d e v í a 
e s t r e c h a y u n a d e n s a r e d de c a ­
r r e t e r a s a t r a v i e s a l a i s l a . T o d o 
p o b l a d o i m p o r t a n t e t i e n e c o m u n i ­
c a c i ó n p o r t r e n o a u t o m ó v i l . L a 
m a y o r í a de l a s c i u d a d e s se e n 
c u e n t r a n e n l a c o s t a n o r t e q u e 
l a a cces ib l e ; e n t r e e l l as figura la, 
c a p i t a l que es B a t a v i a . D e u n a 
p o b l a c i ó n d e 37 m i l l o n e s y m e d i o , 
37 m i l l o n e s d e i n d í g e n a s p e r t e n e ­
c e n a l I s l a m , 400.000 s o n a s i á t i c o s 
o r i e n t a l e s y e l r e s t o e u r o p e o s . E n : 
c a d a k i l ó m e t r o c u a d r a d o « e a p i ­
ñ a n 285 h a b i t a n t e s . E n lo^^que se 
r e f i e r e a l a s p l a n t a c i o n e s , J a v a se 
e n c u e n t r a a l a cabeza de t o d o s los 
t e r r i t o r i o s c o l o n i a l e s . C a f é de m u y 
b u e n a c a l i d a d se c u l t i v a e n e l es­
t e de J a v a , t é ( e l 10% de l a p r o ­
d u c c i ó n m u n d i a l ) e n l a r e g i ó n c e n 
t r a l e s p e c i a l m e n t e a r r o z 0 , 4 m i ­
l l o n e s de t o n e l a d a s ) e n l a s z o n a s 
cos te ras y c a ñ a de a z ú c a r (3 m i ­
l l o n e s de t o n e l a d a s a p r o x i m a d a ­
m e n t e ) e n l a z o n a o r i e n t a l . J a v a 
o c u p a e l p r i m e r l u g a r e n l a e x ­
p o r t a c i ó n m u n d i a l de q u i n i n a . E n 
l a l l a n u r a se c u l t i v a n especies 
e x ó t i c a s c o m o p i m i e n t a y c a n e l a . 
Se p r o d u c e t a m b i é n c acao y c a u ­
c h o . E n e l n o r d e s t e se e n c u e n t r a n 
i n c l u s o y a c i m i e n t o s de p e t r ó l e o . 
J a v a es l a p e r l a d e l a r c h i p i é l a g o 
m a l a y o . Se c o m p r e n d e q u e l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s se l a d i s p u t e n 
L a i s l a p o r s u e x t e n s i ó n v a e n 3o 
l u g a r e n e l a r c h i p i é l a g o de l a S o n ­
da , C é l e b e s , a t r a e a c t u a l m e n t e l a 
a t e n c i ó n m u n d i a l p o r h a b e r , c o n ­
s e g u i d o los j a p o n e s e s p o n e r e n 

< e l l a su p l a n t a . E s t a i s l a de 179.41Q 
í k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s c o n sus a c ­

c i d e n t a d a s costas , y n u m e r o s a s 
b a h í a s c o n s t i t u y e p a r a e l J a p ó n 
u n a base de o p e r a c i o n e s e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e i m p o r t a n t e p a r a e n ­
v o l v e r l a s p o s i c i o n e s c e n t r a l e s i n -
d o h o l a n d e s a s de J a v a y S u m a t r a 
p o r e l este. E l que las C é l e b e s se 
e n c u e n t r e n e n m a n o s d e l J a p ó n 
s i g n i f i c a , a d e m á s , u n a a m e n a z a 
p o r e l flanco de l a s r u t a s m a r í t i ­
m a s de A u s t r a l i a a l a I n d i a h o ­
l a n d e s a que son d e i m p o r t a n c i a 
d e c i s i v a p a r a m a n t e n e r l a ' ' l i n c a 
de b a t a l l a " a n g l o - a m e r i c a n a de i a 
I n d i a h o l a n d e s a . 

E l n ú m e r o de h a b i t a n t e s de C é ­
lebes es d e 3.1 m i U o n e s . U n i c a ­
m e n t e u n a p e q u e ñ í s i m a p a r t e de 
l a i s l a , l a s p r o v i n c i a s de M a c á s s a r . 
M i n a h a s s a y G o r o n t a l o es a d m i ­
n i s t r a d a p o r los h o i a n d e s é s . L a 
m a y o r p a r t e e s t á s o m e t i d a a p r i n ­
c ipes i n d í g e n a s . G r a u i m p o r t a n ­
c i a e c o n ó m i c a t i e n e n , a d e m á s d e 
l a s m a d e r a s de t o d a s c lases , i a s 
p r o d u c t i v a s p i a r . l a e i o n e s d e c a f é 
de l a p r o v i n c i a de j ^ i n S b a s s a . p u n 
t o p o r d o u t í t e s é m fmxm* 1» 

51 terror» btútáníeo eo Is 
India 

" L a a g i t a c i ó n QUJB r e i n a en l a I n ­
d i a y que Higtifi e x t e n d i é n d o s e p o r 
todas las esferas ú e fe p o b l a c i ó n / d e ­
m o s t r a n d o cada ves m á s su* adver 
s i ó n por e l d o m i n i o b r i t á n i c o , h a i n ­
duc ido a las au to r idades de D e l h i a 
c o n s t i t u i r ' e n ias ju r i sd icc iones que se 
cons ideran m á s a m e n a z a d a » , t r i b u n a ­
les especiales a qtaienee ee ¿ a conf i a ­
do l a t a r ea de ac tua r c o n t r a los ele­
mentos " r e f r a c t a r i o s a Jas leyes". T o -

Iota: de !a Alcalois 
Se r e c u e r d a q u e e s t á t e r m i n a n ­

t e m e n t e p r o h i b i d o a r r o j a r b a s u ­
r a s y a g u a s s u c i a s a l a v í a p ú b l i ­
c a o a l o s cauces d e l o s r í o s que 
a t r a v i e s a n l a c i u d a d . E n caso c o n ­
t r a r i o se a p l i c a r á n a l o s i n f r a c ­
t o r e s m u l t a s h a s t a d g 200 pesetas . 

Se c o n c e d e e l p l a z o m á x i m o de 
u n m e s p a r a q u e t o d o s los d u e ñ o s 
d e so la res e n c l a v a d o s e n e l casco 
de l a p o b l a c i ó n p r o c e d a n a s u ce­
r r a m i e n t o p o r m e d i o de t a p i a s o 
de t a b i q u e s de p a n d e r e t e a d v i r ­
t i é n d o s e q u e a l o s q u e n o c u m p l a n 
e s t a o b l i g a c i ó n , m a r c a d a e n l a s 
O r d e n a n z a s d e ) a C i u d a d y e n los 
a c u e r d o s d e l a C o r p o r a c i ó n , se les 
a p l i c a r á n l a s d i s p o s i c i o n e s o p o r ­
t u n a s u n a vea Qit€ t r a n s c u r r a e l 
p l a z o fijado. 

H a t o l o c a l k M t i i a 
E e p a r t o d e s a l v a d o 

E l 4 del actual j de cua t ro a siete de 
í a ta rde , se p r o c e d e r á a u n r epa r to 
de salvado para ganado vacuno de 
leche. 

Se o rdena v e n g á i s p rovis tos de l car­
net y documento aGi ed i t a t i vo de l ga­
nado. 

P R E S T A M O S A L A 

N U P C I A L I D A D 
L a Caja N a c i o n a l de Subsidios Fa ­

mi l i a r e s anunc ia l a convoca to r i a de 
Concursos pa ra l a c o n c e s i ó n de P r é s ­
tamos a l a N u p c i a l i d a d ent re los t r a ­
bajadores de l a p r o v i n c i a de B u r g o s 
que se p ropongan con t rae r m a t r i m o ­
nio en el mes de A b r i l de 1942. 

Dichos p r é s t a m o s pueden so l ic i ta r ­
los t a n s ó l o aquellos t rabajadores que 
hubiesen estado o e s t é n asegurados 
en el Subsidio F a m i l i a r , exigiendo co­
m o c o n d i c i ó n indispensable, apa r t e de 
o t ros requisi tos, que establecen pre­
ferencia , e l que ambos cont rayentes 
sean solteros, que el v a r ó n t enga me­
nos de 30 a ñ o s (o de 40, s i se t r a t a 
de excombat ien te ) y l a m u j e r de 25, 
y que el t o t a l de los ingresos de los 
f u t u r o s c ó n y u g e s sea i n f e r i o r a diez 
m i l pesetas anuales. 

Los p r é s t a m o s a d i s t r i b u i r en l a p r o ­
v i n c i a de Burgos en esta convocato­
r i a , son 37 de 2.50D pesetas p a r a t r a ­
bajadores varones y v e in t e de c i n ­
co m i l pesetas p a r a t raba jadoras 
que se c o m p r o m e t a n a r e n u n c i a r 
a su o c u p a c i ó n l abora l y a no 
tener o t r a i g u a l o a n á l o g a en t an to 
que el esposo no se ha l le en s i t u a c i ó n 
de paro forzoso o incapaci tado p a r a 
el t raba jo . 

D u r a n t e todo el mes d § Feb re ro ee 
p o d r á n presentar las ins tancias p a r a 
estos concursos de m a t r i m o n i o s a efec 
t u a r en A b r i l en i a D e l e g a c i ó n de l a 
C. N . S. P . 

L a f i n a l i d a d perseguida p o r el . l e ­
gis lador , de an ip0 ro a las f a m i l i a s h u ­
mi ldes , p lasmada en todas las m o d a l i ­
dades de esta d i s p o s i c i ó n , hacs que 
estos p r é s t a m o s se o to rguen s i n n i n ­
g ú n - n t e r é s , a m o r t i z á n d o s e med ian te 
entregas mensuales a l a C. N . S. F . de 
25 a 50 pesetas, s e g ú n l a c u a n t í a del 
p r é s t a m o 'Concebido, y con bon i f i ca ­
ciones de l 25 p o r Í<í6 d e l saldo pen­
d ien te por cada h i j o del nuevo m a t r i ­
m o n i o . 

é o * eomprenaee < u ¿ ^ « m ^ 
s ignadas de este mmim. ; 

nales pueden s e » 3 & 5 U t s s £ ¿ T l ^ 
en ot ros d i s t r i t o s v es 
las au tor idades l«<mi«a 

E s t á p r e v i s t o que aeaajBjátft&s i 
Ues pueden 6 « ^ 

e n u t i l i z a r es ta poBí fc i i«ad de ^ 
t e n g a n e l m á s p e q u w ñ » p r ^ t ^ t o 2 
j u s t i f i c a r l o . 

L o s t r i buna l e s de lofe goTTiet 
las p r o v i n c i a s indias , e s t á n autor: 
dos p a r a a p l i c a r e l ca&Ugo fie ^ j 
p o r de l i tos de m o t í n » ea los «a^os ¡ j 
saqueo, de sabotaje, iucendioe t i J l - r f 
du len tos y robo6t nevados a j 
j u r i sd i cc iones en í a s ^ue sa fea ^ 
c l a r a d o el estado de pe l ig ro . 

EU cas t igo de azotar puede ser se 
c i l i o o puede l l e g a r tas ta) tausur y 
m u e r t e a l cu lpab le &n é a s o de qu^ ] 
del i tos comet idos s e a » juagjwi-H coaJ 
p a r t i c u l a r m e n t e gravas . 

L a c o m i s i ó n genera i de Xojs " e ^ i i ^ 
tes ind ios , h a . r e c t e n t ó d o Já 
abso lu ta p a r a l a Ixxd i f t " 

( "Cor r i e re D e l l a 8H!r&"T-
E n e r o 942. Milán 

V E N D O 

S i e r r a c i n t a c o n m o t o r E l é c ­
t r i c o , 3 H P i n f o r m e s e s t a a d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

l*BH4r)ORt$ 
V i v e r o s de i n j e r t o s y b a r b a ­

d o s l o s m á s i m p o r t a n t e s d e Es­
p a ñ a . E s t a e a y e s t a q u i l l a , á r ­
b o l e s f r u t a l e s . 
D l i e c o i é n : 

P E O I I O P R n V E D O 

l í o s « m a v f i a g o p * » 

C o n l a g u e r r a , m fea ps&4:3 M¿ 
v a m e n t © d e m o d a é t í SMS&^a d 
• ' m a v r i a g o r á ' * , caosa m i s m o 3 
o t r a g u e r r a m u n d i a l y c^mo < 
l a é p o c a l e g e n d a r i a tífí E e ó m í & s , 
E p a m i n o n d a a . H a € t « e d a d o I m á 
t e s t i m o n i a r s u a n t i g ü e d a d e i .tífol 
c u r s o de L i s i a , a b o g a d o a t e n i e n ^ f 
" c o n t r a l o s a c a p a r a d o r e s de graJ 
n o " , e s c r i t o h a c í a e l a ñ o 386 antes 
d© J e s u c r i s t o , c u a n d o , d e b i ^ a U 
g u e r r a c o n t r a C o r i n t o . h a b í a n au­
m e n t a d o e n A t e n a s l a s d m c u l h -
des d e a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

E l " m a v r l a g o r á " , q u e es. por IQ 
t a n t o u n v i c i o a n t i q u í s i m o de tos 
g r i e g o s , n o se v e , p e K ) l o siento 
e l b o l s i l l o . E n t o d o s los escenarios 
d e v a r i e d a d e s se c a n t a n c a n c i ó n -
c i l l a s d e l m o m e n t o sob re e l tema 
d e l " m e r c a d o n e g r o " ; a l p r i nc i ­
p i o de r ec rudece r se , se h a b l a b a d i 
é l c o n c i e r t a r e t i c e n c i a . S i e a cas» 
d e u n a m i g o se t o m a c a f é buenr 
a l a p r e g u n t a sob re s u proceden 
c i a , e l d u e ñ o de l a ca sa r e s p o n d í ) 
e v a s i v a m e n t e , d i c i e n d o : " A n t i g u a i . 
reservas. . . . u n a c o m b i n a c i ó n . . . i r 
r e g a l o " . E s t r a p e r t o , se m u r m u r a ! ) ! 
a l o í d o ; a h o r a , d e m e r c a d o negro 
n o l e h a q u e d a d o m á ^ q u e e l non1. 
b re f t a n c o r r i e n t e es y t a n abier 
t a m e n t e se d e s e n v u e l v e . A l p r in 
c i p i o , los v e n d e d o r e s r e c o r r í a n la 
c a l l e s y d i r i g í a n l a p a l a b r a con 
m u c h o r e c a t o ; a h o r a , l o s vende­
do re s e s t á n e n c a s a y l a gen te v i 
a b u s c a r l o s . R e s u l t a d o s de l a or­
g a n i z a c i ó n . 

E n G r e c i a , p a t r i a d e l l evan t l -
m i s m o , l a c i u d a d , c o n a t enas a Ife 
cabeza , es p r e s a d e l m e r c a d o nif*f» 
g r o ; e s to es, de i a e s p e c u l a c i ó n 
m á s a s t u t a y d e l i b e r a d a que se 
c o n o c e . P r e s a y a i m i s m o t i e m p » 
p a r t e , p o r q u e e l n ú m e r o de co­
m e r c i o s c l a n d e s t i n o s es t a n am­
p l i o , que c o n t o d a s egu r idad -a fec ­
t a n a u n a g r a n p a r t e d e l a po­
b l a c i ó n . E l G o b i e r n o h a c e l o que 
p u e d e ; d a ó r d e n e s seve r i s imas , pe­
r o l a s filas d e l m e r c a d o n e g r o son 
t a n a p r e t a d a s , que a n a d i e le che­
c a q u e e l e f e c t o d e l a r e p r e s i ó n 
sea m í n i m o . L a c a r r e r a de l a es­
p e c u l a c i ó n se h a c o n v e r t i d o e n t»1 
h e c h o c l í n i c o ; ¿ q u é p u e d e hacer 
l a a m e n a z a de u n p o c o de pres ión 
a q u i e n posee &0 p r o b a l i d a d e s en­
t r e 100 d e e s c a b u U i r s g K 5**51 
a d e m á s u n o s c u a n t o s m i l l o n e s m 
d r a c m a s , p a r a c o m p r a r s e i a c a ^ 
d e u n o de l o s m u c h o s g r i egos qu* 
p o r t e n e r e l c a p i t a l e n Ing l a t e r r a 
e s t á n s i n d i n e r o ? E l tfQllí) r a l e | 
c o s c o r r ó n . 

B a s t a r á p a r a p r o b a r c o m o | 
h a e x t e n d i d o 3a e p i d e m i a , e2 | S 
c h o de h a b e r s i d o a r r é s t a n o s ^ 
e s p e c u l a d o r e s e n u n d í a % 3 of.-
c í a l e s de p o l i c í a , h a c e p o c o t i empo 

L a g e n t e a c a u s a d e l a t i n t e n -
c í a a s u b i r ios p r e c i o s , a o sáí>é en 
que basarse , y n o g o z a n d o de 
n e d a g r i e g a d e m u » h a conf ia i^5 
e n t r e l a p o b l a c i ó n s j íS&íoaz f j m 
t r a s a d a d e l c a m p o , mOfihos t^-; 
a c a b a d o p o r a d o p t a ? e l t f r i g C | S 
m o base m o n e t a r i a ; s b 
i d e a d e l a s p r o p u e s t a s tte 1 fl 
g r a n d e s financieros, e f ^ t ú a u 
b i o s p o r c o m p e n s a c i ó n í rn « ¡ K 
ñ o c o n c e b o l l a s , t e l a p&f$ i ^ W T * 
queso y g a n a d o T a c t ú i c u JúS 

D e s p u é s d e l g r a f í a , o&iO d * ¿ . 
v a l o r e s s egu ros e s t á r e p ^ g ^ ^ 
p o r l o s h u e v o s ; fes á r n a a fte cf" 
v a n a c o m p r a r a i l i ^ , W> ^ 
d r a c m a s , s i n o c o n a h í ' " " 

[4 n i d o s d u r a n t e « é m í 
" e s f u e r z o p e r s o a s u ' ' 6e 
ñ a s de l a g r a n ^ 

r a a s z e t u m - r*9tó*V TsXl* 
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C o m e n t a r i o 

¿Cómo iba a ser posible 
que olvidáramos? 

Ha-ce aproximadamente un año, ha­
blaba yo eon un director de empiesaci 
aematográfioa y le expresaba mi ex-
írañeze- por la ausencia en las pelícu-' 
las espaft̂ 113' de temas y tramas que 
tuvieran una entrañable conexión con " 
lo que fué nuestra Cruzada. Especial- 1 
mente me refería en aquella lamenta-* 

a, la para mi inexcusable tarea 
recordar a los españoles el agrio de »^«* --- -- i 

y ciramáUao perfil de la vida en las j 
poblaciones y en los campos donde se 
nianturo, más o menos tiempo—en al-j 
^imos, pam su desventura, toda laj 
longitud de la guerra—el signo y la 
reaUdasl trá.gica de ia dominación de 
los i 

—Eso no le interesa ai público—me 
decía a^tíél técnico cineasta—. Sin du 
da, la gente quiere vivir una nueva 
vida, apartada de los rigores men­
tales qu<i trae consigo el recordar to­
da la magoitud de sufrimiento y de 
descenSíí de la personalidad humana, 
que tuvo, para loa que no eran marxis 
tas ni asesinos, el terrible periodo. 

Aproxámadamente, es esto lo que le 
contestaban a uno todos aqueflos que 
con facultad de promover una glosa, 
en cualquier manifestación—el libro, 
él cine, el teatro—, de lo que fué la 
España sometida a las torturas de la 
roja revolución, apartaban de sus pla­
nes y realiKaciones esa recordación 
del cercano pasado. Y yo no me con­
vencía. Primero, porque serenamente, 
desposeyéndome, hasta donde es posi­
ble, de pasión, he meditado largo so­
bre la influencia provechosa que para 
Jas futuras generaciones y para los 
que no vivieron de cerca el terror, ha­
bría de tener siempre la ejemplaridad 
de presentarles el documento vivo y 
la relación exacta de lo que hubimos 
de pasar quienes, por nuestra edad y 
situación en la vida,, fuimos testigos, 
cuando no actores—actores pasivos— 
en el gran traumatismo de nuestra 
España. Segundo, porque yo nô  podía 
menos de. decirme; "pero, Señor, si 
todas las revoluciones y los grandes 
hechos históricos que han cambiado 
el curso del vivir de los pueblos han 
dado lugar a profusión de narracio­
nes, de exégesis, de enseñanzas inter­
pretativas, y sobre todo,. de inapela­
bles advertencias para las subsiguien­
tes trayectorias, ¿cómo lo ocurrido en­
tre nosotros no va a asumir esas ca­
racterísticas y a determinar esas mis­
mas consecuencias?". Más de una-vez 
he traído a mis reflexiones, y sin que 
me arredrase la perspectiva de que­
darme solo en el mantenimiento de 
una tesis, he seguido, quizá con obs­
tinación que pudiera tomar fisonomía 
de preocupación maniática, en la de-

. fensa de este punto de vista. No hay 
que olvidar Y para no olvidar, yo no co 
nozco má.s que una fórmula que, por 
otra parte, es bien sencilla: la de re­
cordar. 

E l éxito, que no es hiperbólico ca­
lificar de sensacional, que ha conseguí 
do la película "Raza" me conforta, 
no ya como simple español que ha 
de enorgullecerse de la perfección y 
el triunfo de una obra netamente na­
cional, sino como tenaz propagandista 
de una idea que veo confirmada en la 
realidad. Porque no ha de «onsiderar-
se sólo la gran emoción y la entusias­
ta acogida que ese film ha despertado 
en los públicos de casi toda España, 
sino el fenómeno psicológico y el sín­
toma revelador de una asistencia, de 
día en día mayor, que demuestra c5-
mo las gentes no se desvían de un te-

P o r F r a n c u c o C a i o r c i 

ma ni estafean divorciadas de «na vin­
culación espiritual al conocimiento y 
reencuentro con aquella gran sacudi­
da y con el largo proceso que ha sido 
la trágica vida en los lugares que no 
tuvieron la suerte de vivir bajo la som 
bra de las banderas nacionales des<íé 
director de empresa cinematográfica 
que venia a decirme algo tan extraño 
y hasta monstruoso, como que las 
gentes se habían olvidado de todo lo 
que aqui ocurrió. Eso sería—por lo 
menos para mí personal es t imación-
como suponer a los españoles caren 
tes de toda sensibilidad. Y es lo cier 
to que si en el mundo ba habido una 
colectividad humana sensible, dotada 
de espiritualidad, capaz de todos los 
sacrificios y de todas las grandes em­
presas, sólo por un acicate ajeno a 
materialismos y empujado por razones 
de orden moral, es la española. 

Naturalmente que hay que conjugar 
ese sentido reverencial hacía nuestros 
propios dolores pasados y la emoción 
que nos agecrca a lo que se vivió, con 
una mínima dignidad artística, que 
contenga los elementos indispensa­
bles para atraer y para sujetar la aten 
ción de los públicos. Por desgracia, 
algunos intentos que se hicieron en 
el cine español a raíz de la liberación 
fueron tan deleznables, que ni la fuer 
za de atracción del tema podía com 
pensar fel bajo tono y la torpeza ma 
nifiesta dé lo que se ofreciera, Pero 
llegó " S i n novedad en el Alcázar' 
contemplamos todos el fenómeno de 
una permanencia larga, distinta de lo 
habitual, en las pantallas de toda E s 
paña y aun en las del mundo. Y ha 
llegado "Raza" y ha vuelto a repe­
tirse esa reacción, que demuestra que 
el público se deja ganar por lo que 
tiene un valor estético y una autén­
tica dotación emocional. E l tema, en 
contra de lo que muchos dijeron—y 
no pocos con la complacencia de apar 
tar lo qüe podía recordarles su pro­
pio pasado—no está fuera de la órbita 
de nuestras devociones más íntimas. 

Afortunadamente, la profesión de 
olvidadiícos no está tan extendida co­
mo para que hagamos de ajila un cen­
so. Y yo; al reafirmarme en el criterio 
que la realidad corrobora, pienso al­
go más: que a medida que pase el 
tiempo, ese impulso de volver a en­
frentarnos con el recuerdo será ma­
yor. Ello es importante si ponemos la 
vista en la formación de las genera­
ciones que nos sucedan. 'Algo más 
hay que hacer que la de ponerlas en 
su ruta. Y es que conozcan aquella 
otra de la que deberán para siempre 
apartarse. No me envanece ^levar ra­
zón. E n mi'sensibilidad de español, es 
más interesante el contemplar una 
realidad que creo provechosa, que el 
sentir la jactancia de haber acerta­
do. 

Iianspoitislas 
Gasógeno COGEGAS es el único 

que funciona indistintamente con 
ANTRACITA y carbón vegetal, lo 
cual representa ECONOMIA y FA­
CILIDAD DE ADQUISICION 
CONCESIONARIO: 

Basilio M. Revilia 
BARRIO GIMENO, 27 BURGOS 
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aitiniaípoiflKaciwiisDptición proYlncial deltorgos 
KT. n / r r a o AMOR «F. R^ATTIH? * A W EL ULTIMO AMOR »B BEC^ÜBR 

por Adolfo de SaiiáoTr Î.- MHe 
rial Juventud. 
En tm tomo puleíaioente pre-' Preside doa Julio de la Puente 

sentado acaba tíe da* al público y asisten los señores Quintana y 
don Adolfo de Sandoyal 

S e i i ó n c e l e b r a d a p o r l a C o m i s i ó n G e s t o r a 

escritor 
conocido y Ifecundo, una nueva 
obra que, sin hipérbole, puede te­
nerse por )a más grata y mejor 
construida de todas las muchas su 
yas que se hallan impresas. 

Contribuye, quizá, a hacer tan 
atractivo el libro, no sólo, sin du­
da, lo cuidado del estilo y.el que 

Avellanosa, adoptándose los si­
guientes acuerdos: 
B E GOBIERNO 

Queda aprobado el dictamen de 

relacionado con ei mobiliario d̂  
ía vivienda de los Gobernadorc-í 
civiles. 

Aprobar varias cuentas y fac­
turas por servicios- provinciales. 
OTROS ASUNTOS 

Quedar enterada de un telegra­
ma de la Colonia Burgalesa áf Intervención emitido en la instan 

cia de don Plácido Azcona reia- Bilbao enviando un cariñoso sa-
cionada con la cancelación del prés ludo a la Corporación con moti-

se halle matizado con fragmentos tamo que con la Diputación tiene vo de la festividad de San Les-
poéticos de Bécquer, sino también la Cooperativa de Funcionarios pro mes, agradeciendo el recuerdo ca 
el hechizo que el nombre del poe­
ta sevillano tiene, y que parece 
darse en cuanto eon él se refiere 
o que de él se cuenta. 

Extrañó caso el de este dulcí­
simo poeta que, muerto hace se­
tenta años, y no habiendo, en vi-. 
da, aspirado el humo de la gloria, 
cuando pudiera creerse que su la­
bor poética, dispersa, atomizada 
por periódicos y revistas, que hoy 
casi nadie puede leer, estuviera 
olvidada, ha tenido el privilegio 
de permanecer fresca, intacta. 

vmciales. 
DE BENEFICENCIA 

Hacer entrega a Fernando Antón 
de Cardeñadijo, de su hermano Eva 

riñoso que la dedican con motiví 
de la fiesta del patrón de la ciu 
dad. 

Seguidamente usa de la palabr. 
risto, acogido e n la Casa de Ca-i ei señor Residente y manifies ridad ^ v̂ * qüe como continuación de las f 

Pasaron a ocupar el número co-' t ion™ ûe ^ vienei1 f 
rrespondiente en el turno general Para ia puesta en circulación d 
de admisiones en la Casa de Ca-, trozo1 Burgos-Aranda en el fern 
ridad los expedientes de Pedro Cá- r ^ 1 1 , ^ ^ 0 ' pierisa ^ í ^ 2 * 1 ' maraf de :ViUang6mez y Elias Bar- I se-a Madnd en compañía de lo 
tolomé, de VillalbUla de Gumiel. 

Quedar enterada del ingreso ds 
desatondo al tiempo, encantando ^ f 1 ? ! ^ " it1 Hospital ^ ra 
antes a las generaciones que ya ^ i i i " ^ 1 1 ^ ^ ' , ^ - -
llegaron al sepulcro, como ahora , constar el agradecimiento 
a las má5 nueras y rnéus reciente- ^ i ^ n S ^ vnu^0n 
mímt* iipaadíí*! a la vida no Avendano, de Valtierra de Rio-
^ V u X o ^ a í S s S ^ ' p o e t a s g ^ . P g l el donativo que ha 
que tmmfaron en el siglo XIX an ^cho a la Beneficencia, 
tes y después que el autor de ,<E1 B E OBRAS * VIAS PROVINCIA-
miserere" casi nadie recuerda sino L E S 
sus nombres; de Bécquer son muH Queda Ia mesa el 
chas los que tienen en la memo- diente sobre construcción de los 
ria estrofas y poesías enter^; mu caminog y e c i n a l e s que afectan a 
chas de sus frases poéticas son ya los pueblos de Vî carinos Tinip_ 
lugares comunes que todos repi- ^ de la Sierra • 
ten y aun ^ muchachos y acaso Que ^ redacte cuenta ^ 
mas as muj:hac^(^a;via' p^ la Corporación el proyecto del ca­
que la v^dafra p1fcsíame^af1'" mino vecinal de Quintanilla de los 
men o prelendo de las ^ s te- Adrianos a la carretera úe vmar_ 
meninas, apenas oyen leer una cayo a Mediná 
rima o uno de ^ admirables ar~ Idem ídem del d 
ticulos en prosa, tan poéticos co- Salinas a La Cerca 
mo las mismas poesías, sienten en Conceder autorización p a r a 
su alma a sacudida estética y construir un edificio contiguo a 
liban la miel encerrada en las pa- un camino Yeciiial ^ don F ( £ n ^ 
labras del vate ^V1^0- . do Achiaga, de Briviesca. Este entusiasmo que Becquer m haber lu a lo soUcitad 
produce, en^iafT^mnn0ar^ ^ ! Por don Custodio Calvo, de Car-

, d . e ^ ^ deñadijo, sobre que se le conceda .Adolfo, de Sandoval, hace que in autorización para cortar un cho_ 
.terese como una ^ ^ Í ^ 0 ^ po contiguo a la carretera. 
I folletín romántico podríamos ae-
i cir, la vida del otro Adolfo, Gus- DE HACIENDA 
tavo Adolfo Bécquer; que cuantos Desestimar la instancia de don 

| han gustado sus versos tengan Federico López y once vecinos más 
' avidez por conocer pormenores de ^ Burgos, sobre que se les con-
la existencia que en la tierra llevó cecia prórroga para adquirir la 
aquel espíritu delicado, poético, cédula sin recargo hasta que re-
enamoradizo, que Bécquer fué. ciban el título de beneficiarios de 

Y esta curiosidad legítima que familia numerosa, 
muchos tienen, en pocos libros pue Acceder a lo solicitado por don 
de saciarse como en éste de San- Narciso García, de Alfoz de San-
dovaí, en el que, sin ser una ver- ta Gadea, sobre que se le varíe 
dadera y maciza biografía, se en­
trelazan, hábilmente engarzados, 
entre versos, como si fuera en-

TELEFUNKEN 
Maravilla de U fécnict ftltaus* 
Distribuidor 'txclutivo &m i » 
provincias á * BursM-YdbdoiM 
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B A R A C H O L 
c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , 

c u e r o c a b e l l u d o , e c z e m a s , e r u p -

^ c i o n e s , g r a n o s y s a r n a . 
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la clasificación de la cédula per­
sonal sin recargo de soltería. 

Idem idem por don Julio Fer­
nández, de la misma vecmdad. 

Quedar enterada del oficio del 
Ilustrisimo Señor Subsecretario 
del Ministerio de la Gobernación 

tre flores, mil episodios diversos, 
mil facetas distintas de la exis­
tencia de Bécquer, de sus amores, 
en especial de sus amóres, y de 
ese "último amor", que da titulo 
al libro, amor toledano, misterio­
so, oscuro, entre aquellas calles, 
aquellos templos y aquellos pa­
lacios • de la vieja ciudad impe 
rial, que Bécquer tantas veces 
maravillosamente describiera 
que Sandoval evoca, con singula 
poesía y con intensa emoción, emo 
ción de discípulo entusiasta, emo­
ción de quien desde los días es­
tudiantiles como tantos otros hi­
cieron (¿por qué no decir, hici­
mos?) regaló su espíritu con las 
dulces palabras y los poéticos con­
ceptos hondamente' sentidos, del 
gran Gustavo Adolfo, 

De acierto singular puede cali­
ficarse el libro al que estas lineas 
se dedican, y no es, en verdad, 
extraño que los mejores críticos 
le vengan tributando elogios y, ?o 
que es más significativo y en ul­
timo" término más importante, por 
representar el verdadero éxito, el catarros crónicos, asma, opre 
éxito del público, que los lecto- sión a los bronquios, etc 
res vayan agotando una edición 
asomada bien poco hace a los 
escaparates de las íibrerías. 

G. 

señores Alcaldes de Lerma y Ara; 
da, a fin de conseguir se activ 
la concesión del importante ser 
vicio 

Dice también, que con relacíó 
al proyecto de construcción de 
Manicomio, Hogar infantil. Re 
telefónica, etc. y para evitar i 
demore la contratación del em 
prestito, se ha cursado nuevo re 
cordatorio a los Ayuntamientc 
que todavía no han cubierto ( 
trámite de información a que \ 
expediente se halla sometido. 

A propuesta del señor de 3 
Puente Careaga consta en acta ! 
agrado de la I>ipi^acitín''i>or < 
merecido homenaje rendido por \ 
Compañía de Aguas a su empleí 
do señor Carbonell, acordando; 
trasladar la felicitación de ia Ge; 
tora al homenajeado y a la c 
tada Compañía. 

Por último, se hace constar t 
acta el sentimiento de la Dipi 
tación por la muerte del falangl 
ta Hernando, teniente de la Div 
sión Azul, que cayó defendiem 
a la Patria en los campos heh 
dos de Rusia, acordándose tra 
ladar el pésame a la familia. 

: CALDO Et* C U B I T O / ( 
C A U I N A B L A N C A 

T O S 

A S M A 

G R I P E 

E N F I S E M A 

C A T A R R O S 

I R O N Q U i T i S 

Si padece usted dolencias an­
tiguas en las vías respiratorias, 

RUE RA C a l e f a e c í t a 

e i é e t r i c a 

S E Ñ O R I T A . . 

P E M K R U P Á Q U I S A R I 

con 
PECTORAL RICHELET notará 
que van desapareciendo sus 
molestias y sufrimientos. Cesa 
la tos, se hace más fácil la res­
piración y podrá dormir con 
tranquilidad. é 

/ 
El PECTORAL RÍCHELE' 

provoca una reacción inmediat 
de alivio en los enfermos rebe 
des a otros tratamientos. 

El PECTORAL RICHELE' 
no contiene alcohol ni azúca 
por lo cual es inofensivo par 
delicados del estómago y dií 
bélicos. - En farmacias. 
Aprobado por la ceasvrM saníran'a n.' 2 

P E C T O R A L 

R I C H E L E 



! ili II ll [lili 
E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 

eeíebrado el día de ayer, resultó pre-
íai&do el número 18S. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con-
Cíümiréia a una obra patriótica. 

P R E S E N T A C I O N — S e ruega a do­
ña Daniela Benito Alonso, viuda del 
ialangista Gerardo Escudero Ordó" 
ñez, se presente en el Negociado de 
Alcaidía, de la Secretaria Municipal, 
'iel Eiccmo. Ayuntamiento de esta ciu­
dad, durante las horas hábiles de ofi-
ciaa, i>a,ra enterarla de un asunto que 
ía interesa. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E R E O L C K 
GICA3.— Barómetro: A las siete de 
ía mañana, 689,5; a las dos de la tarde, 
688.8; a las siete de la. tarde, 687,3, 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
20.6; mínima a \a. sombra, 1,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana, calma; a las 
ctos de la tarde, WSW, 5 kilómetros; 
a lao siete de la tarde, 6 kiló 
metros. 

G R A T I T U D . — L a familia d e l 
teniente de Artillería, en la Glo-
îo&a D i v i s i ó n Azul, don Luis 

Hernando Martínez, que en paz des 
canse, caído en el frente ruso, expre­
sa el más profundo agradecimiento 
a las autoridades, amigos y conocido 
que tuvieron la delicada atención de 
asistir al funeral o de hacerles paten 
te su pésame. 

NOMBRAMIENTO. - Ha sido nom 
brado secretario de la Delegación re 
^ional de Trabajo de Burgos don 

uan Bernaldo de Quirós. 

AMPLÍACÍÓN D E INDUSTRIA 
Por don Víctor Asenjo Pablos, se ha 
.^aUcitado establecer dos líneas de con­
ducción de energía eléctrica para el 
servicio de alumbrado al pueblo de 
Kabé de los Escuderos y a la fábrica 
de harinas qué el interesado posee en 
Lerma. con dos transformadores. 

S E N T E N C I A . - E n la causa proce­
dente del Juzgado de instrucción de 
^Sirar>da de Ebro, que se siguió contra 
Santiago Sánz Miguel, se ha dictado 
sentencia por esta Audiencia, conde-
jiándole como autor de un delito de 
estafa, a la pena de seis meses y un 
día de prisión menor, a las accesorias 

^correspondientes y al pago de las cos­
tas procesales. 

INFORMACION SINDICAL 
60.~Si la empresa por el ejerci­

cio de sus actividades confeccio-
nistas, tributa por Contribución 
Industriai. o bien se halla sujeta 
al régimen de cuota mifüma de SANTOS D I H 0 2 
U t i l i d a d e s , por tarifa tercera. f S» A^ed* *Z y rar Pablo, juan. Diego e laido 

r v 

•amado de S u 

Concurso-exposición de dibujos 
infantiles 

Se ruega a cuantas entidades 
lian sido invitadas para designar 
la personl o personas que hayan 
de representarlas en el Jurado; L a presentación de la declara- ro a>r«. Albino ob y F c l i c U mr. 
Calificador de este Concurso, se ción iurada de referencia con s u - r . I1*»* ^ «• ^dobie ^ COÍOÍ « a 
sirvan sefialarlas a la mayor bre-j jeción a los extremos indicados A i ^ ^ o ^ c u ^ ^ u p ^ z . 
vedad para ultimar a¿d la cpnsti- * y aprobados por este Organismo SANTOS DE MACANA 
tyción del Jurado, cuya composi-'se considerará como requisito i n - I Ti»a o% D « r « t a ^ . A m « » 4 o > SÍTM» obi. 
cion ha de ser publicada en la disoensable oara aue la empresa ¡^^«A > s « ü r » i 0 o y Â ÍOUWO mrs 
T ? ™ ^ > ™ ™ los nombres de.mcHta en el reglero de coníec- ^ 

c m / t o m 
IGLESIA Dfi V E K E a A B l . E S — Novsn» a U 

VtrícB de LourttíS. Per U tasút u Us »els v mt<Ba 
C .NOREGANTEÍ DH WAPU r K H A C U L A 

DA V &.<N KJNACÍO U ^ e s E*cU»as de KirrU 

Ki ^ m e » é ve celebraré íunt-a íf-n^ral a las 
ctfcco. Sff rue í* U m í » puntual v^stencla. 

las personalidades que han ofr^-í cionistas, pueda cursar los escan-
cido premios para esta interesan- dallos de confección para su V*-
te manifestación artística, y c u y e s 1 — -

LOS QUE N A C E N Y LOS QUE 
>í;i:EREN.—Defunciones: Doroteo Ve 
.2;a¿ Frías, de Burgos, 69 años, San E s -
teban, 9; Francisco Dugo Carrasco, 
de Fuente Carretero (Córdoba), 29 
años, esta capital; José Luis Cabajlle-
ro Martínez, de Burgos, tres meses 
Santa Cruz, 7. 

Nacimientos: Raquel Alonso Velas-
co. Nuria Sena Garres. 

S a s t r e r í a G i e d o a i t f o 

Instalada en Plaza de Vega, 26, 
one en conocimiento de su distin­

guida clientela y público en gene­
ral que se ha trasladado a calle de 
Santander, 18, 1.° donde girará 
pon el nombre de 

l o s f r e r í o A l v a r e z u 
Muchísimas plazas a oposición, 

'reparación 

tóademia Ccmerciai 
Sana Pastor 18, 1.° En la misma, 
efi las buenas Librerías, pida las 

ontestaciones al programa de don 
uis Gaspar y Cereceda. 

valiosos donativos han empezado 
a recibirse en las Oficinas de la 
Jefatura Provincial de la Obra 
(Plaza de Castilla 1). 

Viaje a Italia 
Acompañados del Delegado Na­

cional de la obra sindical "Educa­
ción y Descanso", han llegado a 
Roma, por via aérea, los concur­
santes premiados en la I Exposi­
ción de Arte de Educación y Des­
canso, y entre los que se encuen­
tra el pintor burgalés Aurelio Bla i 
co. Visitarán además de Roma, 
Florencia, Venecia, Ñapóles, Pisa 
y. otras capitales, especialmente 
invitados por el "Dopolavoro" ita­
liano, que de acuerdo con Educa­
ción y Descanso, premian asi .'a 
labor artística de estos producto­
res españoles distinguidos con los 
primeros premios en la Exposición 
del Círculo de Bellas Artes, y a los 
que Educación y Descanso, abona 
íntegramente todos los gastos de 
tan interesante viaje. 
SINDICATO NACIONAL T E X T I L 

Sección Confección 
En virtud de lo dispuesto en ar­

tículo 6o de la orden ministerial 
de U de Noviembre último (B. O. 
del 27), debe proceder el Sindi­
cato Nacional Textil, a través de 
su Sección de Confección, a for­
mar el Censo Industrial de con-
feccionistas de toda España, y en 
cumplimiento de este mandato se 
requiere a los industriales inscri­
tos o que en lo sucesivo se ins­
criban en -el Registro de con-
feccionistas, que por todo el día 
15 de Febrero actual, o bien den­
tro de los diez dias siguientes 
al ser dados de alta en dicho Re­
gistro, se servirán presentar en 
este Organismo una declaración 
jurada comprensiva de los siguien 
tes extremos: 

1°.—Nombre y dos apellidos del 
titular o dueños de la empresa si 
esta es individual, y la denomi­
nación o razón social si se trata 
de una Sociedad, indicando en es 
te caso el carácter de la misma 
y su capital social. 

2o.—Fecha en que fué consti 
tuida la actual empresa. 

3o.—Pecha en que fué creada 
la empresa o empresas que figu­
ran como legal antecesoras del ac­
hual, transcribiendo, en su parte 
necesaria, el documento o docu­
mentos en que consta o se acre­
dita dicha continuidad. 

4o.—Modalidades industriales â  
que se dedica la empresa, con ex­
presión de las prendas genéricas 
comprendidas en cada una de 
ellas. 

5o.—Relación del personal que 
presta sus servicios en la empre­
sa comprensiva de los siguientes 
datos: a) Nombre y dos apelli­
dos, b) Categoría profesional, c) 
Lugar donde presta sus servicias; 
en el taller, oficina, almacén o 
domicilio, d) Retribución que per­
cibe, bien por unidad de tiempo, 
jornal semanal o mensual, o ya 
por unidad de obra o por tarea, 
expresando en este último caso si 
es con arreglo a la Tarifa Oficial 
o bien a precio convenido. 

sado y aprobación. 
Concierto-Baile 

Hoy jueves, dia 5, se celebrará en 
el Salón "Buenos Aires" de 7 a 10 
dê  lo noche, el acostumbrado concler-
to^baile, amenizado por la orquestina j 
"Ritmo", cuya entrada, rigurosamen-[ 
te reservada para los productores sin­
dicados, será por invitación que podrá 
recogerse en el Centro Recreativo,' 

NARANJAS 
Moílares de Orihuela a peseta el 

Vitoria, 22, previa presentación del kilo, Navel a 1.30 pesetas. Almacén 
' de Frutas Koska. Calle de Miran­

da. 

D e l e g i c ! ó a p r o í l n c i a l d e A M s -

t e c l m í e i i t o s y T r a n s p o r t e s 

T)e in terés para los fabricantes de 
azúcar 

A partir de la publicación de presea-
te nota, el precio que ba de regir p&r¿ 
la pulpa vitaminada y melazada. se­
rá el mismo que rige para la pulpa 
seca. 

Eléctricos de 1/4 a 175 HP. Elec-
trobombas. Transformadores, Al­
ternadores, Dinamos, vendemos 
Comercial Burgalesa Santander id 
teléfono 17Ü4. 

Las gallinas 
Para que pongan huevos vuestra 

gallinas hacer una prueba de 
"HÜEVECINA BARBE". Quedaréis 
sorprendidos de su resultado y 
además .las evitaréis las epidemias 
HERBORISTERÍA FRANCO - B E L ­

GA. Oquendo, 7 SAN SEBASTIAN. 

A s u n t o d e i d í a 

carnet de la Obra 
En el Coliseo Castilla 

Otro nuevo gran espectáculo pre­
sentará "Educación y Descanso" en 
el Coliseo Castilla, completamente gra 
tuíto a las productores sindicados a la 
C. N. S. 

Se trata en esta, ocasión de la pre-^ Vendo fincas, muy buena calidad, de unas 140 fanegas, en el tér 
sentaoión del Cuarteto Artístico de la mino municipal de Burgos. Conftprra-venta de Fincas, Sáenz de Santa 
Obra Sindical, formado por laudes y Maria. Avellanos, 1 duplicado, 
guitarras, en concierto extraordina- j - « « ^ • ^ . . ^ « « ^ ^ ^ ^ ^ ^ . « « . ^ ^ « ^ « « « « ^ 
rio, que se celebrará .mañana Ĥ<'v'- ^ •' 
nes dia ,-6,. a las diez de la noche. | A - r ^ S - 1 

. e ^ ^ r t a ^ s r s e p r o v Í ANUNCIOS ECONÓMICOS t 
Las localidades pueden . recogerse — — — — — — — — — 

previa presentación de la tarjeta de ¡ARRIENDOS 
espectáculos correspondiente al mes S E ARRIENDA un BÓMOO para 
de Febrero, en el Centro Recreativo, aimac-én de fruta», hoi»lai*rfa,' 

carpintería, carbonería o ooaa 
Visita al Monasterio de Las Huel- análoga, U í o i m e » eau Admi 

i u l s t iac lóa . 
I S E ARRIENDA local. Calle de 

Previa la correspondiente autoriza- Madrid nújoero 4, Casa de Ha-
ción de la muy ilustrisima y reveren- ̂ uaD, 
dísima Abadesa del Real Monasterio SE ALQUILAN Itmltc. todus-

T - , , • - i „ tria o comercio. Vitoria 45. Ha 
de las Huelgas, la primera visita co- óa Gfaeral Mola x aegundo. 
lectiva de productores organizada P o r IGRATIFICARE cien p e s e t as 
'Educación y Descanso", se verifica-1 propordotando piso céntrico, 

rá el próximo domingo, día 8, a las haata reute duroi mes. T i l f U -
doce en punto. 

Los productores que deseen asistir 
a esta primera visita recogerán pre­
viamente sus invitaciones en el Cen­
tro Recreativo (Vitoria, 22), donde gra 
tuítamente se les proporcionarán, ad­
virtiéndose nuevamente que para me­
jor organización de estas visitas, se 
ha limitado el número de productores 
que cada domingo visitará este intere­
santísimo monumento. E l ilustrísimo 
señor delegado de Bellas Artes, don 
Luis Monteverde, acompañará a los 
visitantes, a los que explicará deta)lla-
damente la historia del Monasterio y 
les mostrará las innumerables joyas 
artísticas e históricas que encierra. 

E l punto de reunión del grupo que 
visitará el histórico Monasterio será 
el Arco del Compás de Huelgas, ac­
tuando de jefe del mismo el conocido 
artista líurgales Félix Alonso. 

r H E R N I A D O S 
A P A R A T O ENARTROD1AL para la contención de las HERNIAS» 

VÉNTRACIONES. E S T O M A G O CAIDO v RIÑON MOVIBLE y 
O R S E 5 M E C A N I C O S P A R A L A S D E S V I A C I O N E S DE L A C O -
üMNA V E R T E B R A L , etc. Todos se constiuyen mediante prescrip-
ón facultativa. 

E n BUKGOS, el Dr. D Máximo Muñoz Casas, lecouccerá a Ies 
:e padezcan estas afecciones el día 7 dei actual mes de Febrero, de 
í a l y de 4 a 6, en su Cousultorio, calle del Almirante Bonifaz, núme-

13, 1.°, y les prescribirá lo que esté Indicado. 

C A 1 4 C E N T R A L * 

ÍBINETE ORTOPEDiGO-Mmo Farré 
( F u m f a d a e n 

s l í e M a r q u é s d e V a & M ^ e s í f » C « * t í g * w d e l a s T o r r e » ) * S y i a , * M « * r i d 

Reparto de nitrato 
Todos los labradores pertenecientes 

a esta Delegación Sindical Local de 
Burgos y a quienes interese el ad­
quirir nitrato para la próxima tem­
porada, deberán pasar por esta Dele­
gación, Piaza de Castilla, número 1, 
con el modelo C-l del Servicio Na­
cional del Trigo, para formar los pa­
drones de solicitud de nitrato, sin cu­
yo requisito no tendrán derecho algu­
no a adquirirlo. 

E l plazo de petición termina el día 
25 del actual mes de Febrero. 

ll l i i U lll iilDiil 
Muy dulces y con mucho zumo 

0 8 0 k i l o 

Ca§a Diez 
O r u f o s u p e r i o r 

Cofias 7 «¿ausjUeate* de toáaa t'-tate 
VefBOtíth rucio j Bo*e*tcl 

i l T S U O CiSCSDO M l B l S C i L 
AJfatedtCft< » fraa. H . - B U S 0 0 3 

S e venden 
tres abrigos de niña entre ellos uno 
de piel y una cazadora de caba­
llero, Sanz Pastor, 20 1.° 

S e v e n d e 

DO 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
V K X D E S E coche «Peufleoi» o?» 
d«lo 405. estado autfi'O. calle 
Madrid, casa Marjuta p í l m e -
ro derecha, 

COIOCACIONES 
B l srt ícuk) o c x í o del Decreto 
de 14 de Moyo de 1959 deter­
mina que laa empresas y pa­
tronea e s tán obHgados a »o -
Wctíf . de la Oficina de cotocs-
clOrt el personal que necesi­

ten. •-
L o s patronos que fígoran en 
esla s e c c i ó n antes de inser­
tar el anuncio, acudieron a di­
cho ofldna donde DO existen 
f a s c r ü o s disponibles del ofi­

cio que interesa. 
L o s obreros anunciantes se 
han Inscrito previamente en 
la citada oficina de C o l o c a ­
c ión conforme previene ci De 
crelo de 24 de Octubre 193S, 
el que asimismo determina 
que el Incumplimiento de ta­
les oblgaclones se corrlla 
con multas de 50 a SOO p í a s . 

N E C E S I T O pastor para ganado 
lanar. Tratar. Francisco Martí­
nez, ea Santa María del Campo 
S I R V I E N T A se necesita con 
Informes. Cülera, M; pilmero. 
C R I A D O de labrapia necesito, 
sepa andar coa bueyes. Monte 
de la Abadesa, carretela de Ma 
drld (Burgos). 
S E N E C E S I T A chica. Santa 
Dorotea, número l , 
S E N E C E S I T A un oficial de ca 
rererlai ea Giijalba ' w i «1 ta 
Uer de Saturnino Barbero, 
N E C E S I T O chara! o aprendiz 
barbería. Sanz Tastcr 13, 

COMPRAS Y VENTAS 
V E N T A de fincas: E l dia prl 
mero de Febrero, a las 11. se 
venderás en subasta públ ica 
voluntarla las casa» números 
2 y 6 de ta calle de San Roque 
de Salas de los litantes, y ca­
sona, por el tipo de 43 500, 
25.000 y 5 000 pesetas respec­
tivamente. Informes y pliego 
condiciones: Procurador ae&or 
Rula. 

S E V E N D E máquina de coser 
«Slnger». Lain Calvo 14 Quln 
to. 
T A R T A N A vendo semtauera. 
General Mola 11, B. taller. 
S E V E N D E una máquina sierra 
de cinta de volantes Cerrados. 
90 centímetros, diámetro, otra 
de labrar madera, combinada 
a barreno, cm YUitmar. Sita 
tlago Casadó; 
O C A S I O N : bicicleta «automo 
Ib* especial B - H . c o m p lata­
mente cqutpaíia jr a toda prue 
ba se vcwk . Plasa de joaé An­
tonio 53, segumdo dertcka. 
E N Helfar de Ftma-wesul se 
m á t tefa. DUtglrst; a don Ra-

Juato estación Autobuses mstg-¡ AMiera 
niñeo solar todo edificable con dos; VOÍDO 3** a u ¿ * i CO«SITI>C-
r w ^ r l a s Comercial B u r ^ l m , t ^ ^ f X Z t ^ ^ 

S E V E N D E coche deniSoseml 
nuevo. Almirante Boolfaz 2), 
tercero laqulcrda. 
H O R M I G O N E R A con motor 
eléptrtco tamaño prqu*fto com 
prona, Informes <Cuf¿ V|enu>. 
V E N D O 60 corambres para vino 
Verle» y tratan Botería vdti de 
Víctor Gallo. General Mola, 
número 4. 

^ S E V E N D E N dos casa» econó-
1 micas y en sitio céntrico, Infor­
mes eata Administración. 
E N P U E B L O cerca se venden 
tres lotes de tierra, casa y pajar 
informes esta Admlniatreclún. 
LENA pura cocinas, y calrfac 
clonea_en Aserradcra « L a s 
Calzadas» Teléfono 1373. 
V E N D O máquina de coser 
perfecto estado. Paloma 5 y 7, 
p rimero. 
P O R t o polerlo atender vendo 
carro, muía y arreos a toda 
prueba, y trasoaso ülmacén de 
carbón sin existencias. S a o 
Pablo 19 Carbonea Duc&as. 
V E N D E S E uniforme nuero, te­
niente Infantería y tubos de ma 
tertal. Informes: F e m á o Oonza 
lez. 21. 2* izquierda, 
S E V E N D E fábrica de cola» y 
gelatinas en producción por 
uo poder atenderla su dueño, 
lafortms Lain Calvo. 22, 3.* de 
re e ha, 
S E V E N D E coche niflo, bara 
to. R o don Pedro, 9. 
P A R A hacerlos repartos de 
racionamiento» con exactitud, 
limpieza y rapidez es impres­
cindible una balanza seml au­
tomática «Ari»o> y un medidor 
«Nerbi> paía aceite. Pldano» 
una demostración. Viuda de 
Ignacio Palacios,=Burgo8. 
S E V E N D E silla nlfto usada. 
Sauz Pastor 4, segundo izquier 
da, escalera derecha, de 11 a 12 

F I N C A S Contratación urbanas 
rústicas Comercial Burgaleta 
Infórmese ante» de comprar o 
vender y nos consultará. 
V E N D E S E caja caudales altura 

40 metros en perfecto estado. 
Informará «Avance». Plaza 
José A m o r í o 18. 

ENSEÑANZAS 
C O L E G I O de señoritas. Prime 
ra Enseñanza Ingreso en el Ins­
tituto. Cultura General. Plaza 
del Duque de la Victoria 1S, ter 
cero. 
F R A N C E S , ptofesor. Se habla 
y escribe CPrrectamente. <Jiii 
cese Colegio». Lecciores partí 
cu'sres. Comercio y Bachille­
rato. Vadillo» 21 
SEÑORITA Bachiller desea dar 
clase de Prl imra Enseñanza y 
primeros cursos de Bachillerato. 
Informes Conde Lozano 7. se­
gundo. 
MUY Intertsante, mecanogra 
ff» al tacto 200 pulsaciones en 
treinta horas Ss hacen copla» 
económicas . 1 ,000 cuartillas 
diarias. C l a s e » inglés, latín, 
iraocfs, cultura general. Vega 
27. prlmero^Tclélono 1549. 

GANADOS T APEROS 
N O V I L L O negro, magní l ico p» 
ra semental se rende, eo el 
Cristo de- VtUahízan, Francis­
co Gallego. 
V E N D O «acá con cria Barrls-
da Agraria número 5. 
S E V E N D E N vaca» lecheras re 
c lén parida» y próximas a parir 
t a I» Granja de U SaJ-ud, 
V E N T A pa'reja de bueyes 5 
s&os en tnme}orables coadlcio-
•es para el traba|o. p*ra verlos 
y tratar con Ucerto Huttuste^ 
r a Sania Maris del Campo. 
SH V E N D E N 3&0 a«rofeis d« 
^aj-a blasma, P«ra tratar c o » S i 
arta Altear, V & a s s v á l U L 

S E V E N D E carro de yarai, dot 
caballerías con toldo Dará ra­
zón Clotilde del Val, en Santi-
baflez Zarzaguda, 

V B N D O carro tres caballería». 
Informes i>a.a Glí. 8, barbería ' 
S E V E N D f c N p ^ í a d e f l o r y a» . 
cosharlDero» R ^ f l n CasilUs 
numero 5. Saturnino García 
S E V E N D E iríoera ra-za holan­
desa. Fernán González 108, 
S E V E N O R un esballo de tiro 
ocho años, ocho cuartas y me­
dia, a toda prueba. CírlJu Diez 
Presencio. 

S E V E N D E un-a ternera de pura 
rasa holandesa. Fernán Gonzá­
lez 87 Lechería. 
C O N E J A S raza filiante c -u 
crias, vendo, Infoimea: Piso-
Des 2. 

HUESPEDES 
P E N S I O N , ca'eíacclón. cuarto 
de baño. Slin Pedro v San F e ­
lices. Fábrica Anguló . secundo 
C E D O habitación ca-na. solo 
dormir, aillo c^ntrko, casa par­
ticular, poca ídtnilia. Puebla 
33. 3 * 

S E D E S E A para señoras , dos 
habitacieoea con tres camas, 
derecho a cocina Tel í fon 1423 

MUEBLES 
C O M P R A vent«i muebles.-
Vendo sillería, área», baríue 
ftos. todo tallado; máquinas 
zapatero industrial hacer pun 
to. Saatoclldea 4, primer». 

NODRIZAS 
AMA para criar en su casa »e 
necesita, foíormes: í los pita! 
d(.I Rey. panadería. 

PERDIDAS 
E X T R A V I O perro de caza, co­
lor rt jo, nariz partida, a t í t sde 
por «Iru». Gratificaré a quiea 
istorme parariero , Rey Don Pe 
dro número 30 primero. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O negodo de taco» 
de leña con sierra de cinta y car 
bonerfa Razón: San Juan 56 2' 
deccha. Burgos. 

VARIOS 
S E O F R E C E modista a domi­
cilio. Informes: Santander. \$ , 
cuarto. 

C E R T I F I C A D O S penales indi» 
pensable oposiciones, previo ea 
rio 10 pesetas, remite lulto Pe 
rez Martínez Gestor Admints 
trativo coleií'ado. San Ro<juc 4, 
Madrid, toda clase decumeatas 
y tramitación Instancias. 

t C I C L I S T A S l Reparación de 
cubiertas: Recaochutado» Ca-
gt¿a». San Julián 2. 

T R A N S P O R T A R I A M O S 4 . 0 « 
Ktf. de Barbos a Santander o 
provincia, informe». Agencia 
fo*A Burdos. 

C A L Z A D O . Se coloca piso de 
goma sobre suela de cuero en 
calcado nuevo y usado. Repara 
ción de toda cíase de ca-rzad* 
de goma. R e ^ u c h ú t a l o » Cafi-
t«» . San lufláa 2. 

1 A T E N C I O N paradísjtas 1 Se 
rende un burro de tres año» 
propio para «cme»<»l, talla 1*5* 
en Pedros* del Páramo, don 
Grefiorts Sáenz R a l i . 

C E N T R I S T A S a wpüac í o sé» 
e e o n ó m l c s s FotoNoroa. Aaast 
de Día» 41. SCTUEŜ  
ANEMIA. íaapettBCÍ*. ieaar ra­
llo en fúrvenes, h>cr*s » madres 
se adquiere cws «H^psíe*» en 
coptta» píw^ytwroiasíi 
» conT«lecfff«íe». Fití» f i n » » ' 

' ciss, 
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. . . . , 

Buróes hace 30 alte 
, oiAKíO DE BCRGOS corres 
ndiente al miércoles 31 de ene 

TO de 1912 
en el Hotel Universal Anoche: 

tmi^organizadora de la Fie.s 
1» JU . ^«Jí^^^ Ao\ hnrrín dp SáT 

reumo en i banquet 

a Caridad del barrio de San 
i^snie? Abad, 

ocupaban la presidencia el 
don Aurelio Gómez, el pre-

íH^nte de la Junta don Julián 
Herrara y los concejales señores 
Alrauzara y Carretero. 

L s e ha concedido pensión pa­
ra el 'extfanjerp, para la amplia-
Món de estudios e Investigaciones 
r cntiftcas. al P. Luciano Serrano, 
de Santo Domingo de Silos. 

—Ayer tarde falleció en Madrid 
P\ doctor don José María Esquer­
ro ñ g ^ v a eminente de la Ciencia 
y de ia política española. 

Ei Instituto italiano de Cultura en an 
Q u o d e r n i " i n t e r e s a n t e s 

L a Historia viene demostrando que 
las guerras producen, si no un retrae-
so, sí una paralización en el desarro­
llo de las Ciencias. Letras, Artes y 
Bellas Artes, haciendo tardía la apa­
rición de figuras gloriosas porque los 
pueblos que las sostienen sUelen aban 
donar los valores espirituales de los 
seres alejados de la tragedla, que son 
pospuestos a la fuerza de-las armas, 
y, por excepción, el que defiende eu 
existencia, atiend^ esos valores conv-
patibilizándolcs con el dolor. 

También demuestra que la prolife­
ración de seres inmortáles se forma 
en la paz, en esa paz que no se per-

luán Sebastián Hica.no. Los detalles 
de la conferencia son tajQ puros, la 
literatura tan emotiva, la historia tan 
a 16 vivo, que el mejor elogio que de 
ella puede hacerse, es el dtvque, comen 
zada su lectura, el lector, empapado 
en ella, se abstrae de lo que le rodea, 
pareciendola trasplantado a aquellos 
tiempos y lugares. 

EU "Quaderni I I I " , con una profun-
sión de láminas, que demuestran la 
pericia del dispertante, contiene la con­
ferencia de don Ricardo Pérez Fer-
mlndez, arquitecto del A^ntamiento 
salmantino, pobre tema tan original 
romo: '"Los elementos "de la Arquí-

turba más que por el vahaje de la|tectura Italiana en- Salamanca" lié-
Naturaleza, el murmullo de las agua^,t gando a péi-fUar de una manera rea) 

que U-..S fachadas, comisas, huecos y 

Del DIARIO DE BURGOS corres-
pondiente al Jueves 1.° de Febre­

ro de 1912 
Esta mañana, en la iglesia do 

Padres Carmelitas han recibido la 
bendición nupcial la bella señori­
ta Carmen Valcárcel Diez v el jo­
ven e ilustrado procurador de les 
Tribunales don Ruñno de la Fuen­
te Arreitunandia. 

—Esta mañana, estando descar­
gando un carro tie carbón para ia 
Compañía de Aguas el carretero 
Ramón Aizaga, de 44 años, fué co­
gido por la vara de aquel, resul­
tando con heridas de pronóstico 
reservado. I 

—Ha fallecido en esta capital i 
el presbítero don Pío Amaiz Ro -1 
b]edo, párroco de Barajas, de la 
diócesis de Madrid. 

Del DIARIO DE BURGOS corres­
pondiente al Viernes ¿ de Febre­

ro de 1912 
En la capilla de la casa del 

acaudalado propietario don Pas-
cuai Moliner, se han verificado 

y el canto del ruiseñor, ruidos placen­
teros y candorosos que constituyen el 
alimento inspirador de las grandes 
obras, que se nutren, a la vez, de sa­
via fertilizante o materia germinati­
va abonada con la esencia del amor. 

De la meditación de estas conse­
cuencias deducimos la existencia de 
dos clases de pueblos; Materialistas 
y espiritualistas. Los primeros viven 
por la fuerza de las armas y su vida 
es transitoria y fugaz y mueren por 
las mismas armas y por abandono de 

| sus valores psicológicos, innatos, si, 
! poro consumidos por atronamiento. 
I Los segundos, aunque se les vea lan-
¡ guidecer en la agonía, surgen pujan-
1 tes, por protección divina, como la be 
, lia rosa se levanta triunfante de entre 
las espinas y cardos que la aprisionan 

Entre los pueblos espiritualistas que 
durante el fragor de la lucha no aban 

I donaron jamás la misión formativa 
del alma, figuraron siempre y figuran 
hoy, en puesto de honor (no nos son-

! roja esta vanagloria): Italia y Espa-
• ña que serán inmortales en el trans 
i curso de los siglos; pues, países her 
' manos que se funden en abrazo de 

amor, ofrecen, sin rédito alguno, de­
rrocho de ideas, genUmient xs y voli 
clones por medio de su¿i Institutos de 

hoy. a las once, las bodas de SUS Lengua y Literatura Italianas en E s 
pana y Españolas en Italia, amasan 
do, impávidas y tenaces, sus enseñan 
zas, ante el ruido del cafu'.n que con 
trae las fibras sensibles de la Huraa 
nidad, precisamente para saJvatla de 
las garras del odio y de la destruc 
clón. / 

Estos Institutos que tienen como 
priacipal misión intensificar Uta reía 
clones científicas, literarias y artísti­
cas entre Italia y España; que orga 
nizan conferencias; que fomentan con­
ciertos-exposiciones y demás manifes 
taciones 'artísticas, tienen además sus 
publicaciones sugestivas y atrayen-
tes, de entre las cuales nos vamos a 
ocupar, brevemente, por falta de tiem 
po y espacio, de los llamados "Qua­
derni'* qye .en númerfa de cuatro tie­
ne publicados el Istituto Italiano di 
Cultura in Ispagna y de suma utili-

Í8TÍCCL0 BREVÍ 

EL MEDICO RURAL 
POP Etique A m u M i U 

capiteles coleantes de muchas casas 
de la época Medieval, de dicha capí-
tal, son un fiel trasunto de las cons­
trucciones italianas con la represen­
tación gehuina de los ideales de Dios 

alma que imperaron en la Edad 
Media y pesteriormento el Humanis­
mo, como base de las conocidas Hu-
manidrdes, dejó sentir también sus 
efectos al traer consigo, en su reac­
ción contra el feudalismo, la creación 
de un sentimiento admirativo hacia el 
hombre, por el mismo hombre, en su 
sentido físico. 

Remate de mi trabajo es el "Qua­
derni TV" que acrediia los profundos 
conocimientos, tan atractivos como^in' 
tcre£ar.tes, del insigne catedrático don * 
Ricardo Royo-Vfllanova y Morales, 
decano de la Facultad de Medicina de 
Vailadolid en otra rama del saber al 
exponer: "Actualidad de Luis QaJvatú 
en la Biología y Medicina Modernas". 
Xos sentimos incapaces de hacer pro­

fundas consjoei-^ciones sobre esta emo 
Uva confertncía, porque su lectura 
nos conímba. Conocíamos a Galvánl. 
cscuotaméntc, por las ingeniosas ex­
periencias que sebre sus célebres ra­
nas nos ieiatase nuestro bu»n Maes­
tro de primeras letras-, pero ignorá­
bamos sus tristes sufrimientos, sus 
lágrimas y .̂ insabored, producto do la 
ingratitud, el odio y falsas creencias | mayoría 
que han ex.slido en todos los tiem­
pos y paísej y que es necesario c)eBto­
rrar. y, reaccionamos cuándo, vemos 
por icvÍEtas, lo que a ét se le negaba: 
la existencia de una electricidad ani­
mal, es ur-íj reaíldad en los tiempos 
actuales, como, con brillantes exquisi­
ta, demuestra-el ilustre disertante. 

Agradecemos este valioso obsequio 
al Istituto Italiano di" Cultura in Is­
pagna y le aseguramo-s que la semilla 
que vierte sobre la clase estudiosa es­
pañolo, no caerá en baldío. 

Los médicos rurales están dotados.. 
como nadie ignora, del mismo titule» 
académico, y han cursado loa mismos-
nñoí--. en la Facultad correspondiente, 
para llegar ¿J fin de-su carrera, o sea,, 
de la misma forma y manera, que lo^ 
compañeros que ejeicen en las pobla-
clonés de mayor censo. 

Los médicos titulares que residen eni 
el medio rural, tienen que hacer, la, 

de ellos, las fünciofies d̂ -
practicante, aplicando toda Clase do 
inyecciones y servicios concerniente* 

D A K I A X E S T A D E S 

< Ü « E l e y e s o r g á c i -

c a s d e l E s t a d o d e m o f i -

t r a r a n a l o s q u s n o s 

e a l a m n í s n q u e B s p Q ñ a 

n o e e , DÍ c o n s t i t u y e ÜD 

E s t a d o d i c t a t o r i a l . » 

'.Palabras de Franco en c> 
Servicio Social de Alta Cuí-
tirra1 Económica). 

cia, al catedrático o profesor que Ipr-
ma, como al hombre culto que desea 
perfeccionarse. 

E n el "Quaderni I" es el aatodráti-
co de Derecho Penal de la histórica 
Univei-aidad de Salamanca don Isaías 
Sánchez Tejerina quien, con habili­
dad erudita magistral, trata de '*Los 
grandes penalistas italianos" abarcan­
do las teorías penalistas de las distin 

distinguidas y elegantes hijas las 
señoritas Concepción y Vicenta 
Moliner Escudero, con don Angel 
Corcóstegui. reputado médico ocu-
lista^de Durango. y don Angel 
Hernaiz, ilustrado ingeniero agró­
nomo de esta provincia. 

— E l Rey ha firmado un decrci:o 
nombrando jefe do la primera bri­
gada de la 11.a división, al biza­
rro general de brigada don Fede­
rico Montaner y Gil. 

—Lo desapacible del tiempo no 
ha restado animación a la tradi­
cional romería de las CandeJas 
que se celebra en el pueblo de 
Gamonal. ' 

Del DIARIO DE BURGOS corres­
pondiente al Sábado 3 de Febre­

ro de 1912 
Esta mañana, a las diez y me­

dia, han recibido las bendiciones 
nupciales en la parroquia de San 
Cosme y San Damián, la hermo­
sa señorita Rosario Núñez Cirue­
los y el Joven médico don Antonio 
Viilanueva Mégimolje. 

—A las once de la mañana de 
hoy se ha posesionado de la pa­
rroquia de San- Lesmes Abad don 
Carlos Ignacio García García. 

—o— 
Del DIARIO DE BURGOS corres 
pondiente al Lunes 5 de Febreto 

de 1912 
En la preciosa capilla de la ele­

gante morada del concejal de es­
te Ayuntamiento don Angel Orte­
ga y Arnaiz se ha verificado esta 
mañana la boda de su hija, la dis­
tinguida señorita María del Car­
men Ortega y Mur y el ilustrado 
primer teniente de lanceros de 
España don Manuel Casas Sierra. 

—En uno de los salones del Se­
minario de San Jerónimo se verU 
ficó ayer tarde el sencillo y con­
movedor acto de repartir los bo­
nos a los 180 pobres del barrio de 

la suscripción que tan excelente mero. 
resultado ha dado. E n el "Quaderni IT ' es disertado 

Cenaste cada bono en un kilo ¡ Antonio Pigafctta. el más completo 
de arroz, otro de alubias, un litro narrador alrededor del mundo, perfec-
oe aceite, dos panes, una arroba ! tamente pincelado en alma y espiri-
de carbón, medio kilo de t-OCino tu por el insigne doctor, decano de la 
Sin hueso y otro medio de carne. • Facultad de Filosofía y Letras de Va-

i—Ayer tarde hallándose colum- 1 uadolid, don Afoando Melón Rui?, de 
Piando en la casa número 18 de Gordejuela, quien, demuestra, que sirt 
Ja calle de Santa Dorotea la .niña pigafetta. cómo tripulante de la nao 
ae. 9 años Eulalia García se rom- capitana 4,La Trinidad" no se hubiera 
PIO la cuerda que hacía de C0- sabido el detalle de aquella empresa 
iUmpio, yendo a caer aquella con- españolísima, de todos conocida, cc-
m? 1"ula •eSCaJera y resultando COr mo dice el i í tstre conferenciante: con-
"na herida a coleaio de 15 centi- rehida ñor uñ portugués y vulgarlza-
metres "de ey*p.n?r.iT X \ . ^ u * ^ * i ^WP^-ÚO ñor 1̂ 
tal tíevoo:™ Pane- oa por UQ .ilf.ia.io a îefe P 

El retpgrlii m u\\m m si mmi u umt 

£ñ la fieifo die Sania Agueda 
Aumentado considerablemente 

el término jurisdiccional de esta 
parroquia, como antiguo narre-
quiano quiero expresar mi satis­
facción por ello, este ano, el pri-

en el siglo pasado el maestro Do -
nato Ontañón, según tcstlmoiilo 
do éste. Recuerda la forma visi­
goda y la de la Cruz de los An ­
gele^ de Oviedo, y es la tradicio-

mero en que se celebra la fiesta' nal de los primeros siglos de la 
tío la titular desde este faüsto Reconquista. A esta primera épo-
suceso, recordando algunas de s v s ca del templo correspondía sin 
glorias, | duda, un resto de estribo en pie-

Estas proceden tíe haber sido j dra molazga, que fué destruido 
iglesia juradera, a pesar de su al construir la actual sacristía 
condición de extramural, y la con-I De la segunda época de su re­
vierten en nioñumento cidiano' construcción creemds que datan 
por excelencia, conocido en las Ja ventana semitapiada que se ve 
historias con ei nombre de La a la subida de la torre de corte 
Santa Gadea y celebrado en los románico, y el ventanillo tapiado 
romances antiguos, desde que el en el muro del segundo tramo 
Campeador tomó aquí a Aiionsc indicio de la pobreza de tecla la 
VI el conocido juramento. tobra. 

Su antigüedad es reconocida,! De la tercera 

a cirugía menor, asistiendo a toda cla­
se de partos y haciendo, también poi" 
motivos de urgencia, asuntos de es­
pecialidades, solucionando en ocasio­
nes problemas que en las poblaciones 
son de fácil ejecución, pero que en el 
medio rural son difíciles y graves do 
resolver, por carecer de medios ade­
cuados para ello. 

Los Ayuntamientos, los menos, in­
gresaban los haberes de estos faculta­
tivos con alguna regularidad, no siem 
pre matemática, pero otros, en cam­
bio, seguramente la mayoría, lo ha- • 
cían con bastante retraso, lo que re­
presentaba un desprecio a sus benéfi 
cas funciones y un perjuicio econó* 
mico, pues al no cobrar estos médicos 
pon puntualidad, muchos de ellos no 
podían desenvolverse con el decoro 
que corresponde a tan digna clase y 
a tan imprescindibles y bienhechores 
¡servicios, que por el mero hecho de ser 
no solamente sanitarios, sino también 
profilácticos, han de repercutir en be­
neficio de nuestra raza, de donde se 
deaprende. que hacer sanidad, es kar-
ccr Patria. 

Ahora, estos profesionales de la sa­
lud pública, van a ver premiada y en­
grandecida su labor, por obra del Ge-
nctalitílmo Franco, ya que en reciente 
Consejo de Ministros ha sido aproba­
da una ley. por la que pasan a ser 
funcionarios del Estado loa médicos 
titulares pertenecientes a las catego-
í'-íás tercera, cuarta y quinta, viendo 
con ello su redención, la realización 
dé su sueño dorado, el ideal de toda su 
vida,, pues esta disposición nó sola­
mente beneficia en él orden económi­
co, sino más aún, en el ejercicio Je 
BUS funciones, pues dichos titularen 
podráñ ejercer su cargo con más au­
toridad, con más independencia, con 
la autonomía que requieren sus fun­
ciones sanitarias, tan difíciles de re­
solver en el medio rural, en donde ge­
neralmente predomina la incultura y 
f n donde antes el caciquismo inmovi­
lizaba su normal funcionamiento. 

Pasarán genaraciones y generaciones 
de 'mídicos, pero nunca se olvidará 
ni un instante, bl nombre de nuestro 
Candiüo, que simboliza la raza y no-
ble,zu del pueblo español. 
Cabía (Burgos) 20 de Enero de 19-12. 

época es ya la dad: tanto al estudiante que se ini- pues consta que fué cura suyo un mayor parte del resto deí edifi 
capellán del conde Fernán Gen-i con estilo ojival; el presbiterio'se 
zález, de nombre Valentín, y hay cubre con bóveda del siglo XVr 
memoria de ella en 1023. Después'y la capilla inmediata es ya del 
San Juan de Sahagún figuró co-! siglo XVIII . 
mo beneficiado suyo 

En 1697, cuando se escribía la 
Historia eclesiástica de "esta ciu­
dad por don Antonio del 

Uitimamente se han colocado a 
-la vista una Crucifixión en figu­
ras de bulto, y un alto-relieve de 

Casti- Jesús en brazos de su Madre, her-
lo. aun se guardaba en su sa-! mosas esculturas de escuela bu i 

cristia uno de los dos cofres, que 1 gaiesa ael siglo XVI. ricamente 
estofadas, y ha dado valor a 
algunos detalles, que permanecían 
oscurecidas. , 

Es de desear que esta innova­
ción tan atinada se complete con 
el arreglo de ¡a torre, limpián­
dola de hieíbajos y rejuntando 

tas tendencias filosóficas desde Bec- dejó el Cid en prenda a los j U -
caria hasta-nuestros días pasando por dios, cuando le prestaron el di­
Roma gnosi Carmignani. Filangieri. ñero para salir a} destierro, y era 
Lombroso, Ferri, Garófaio, Carrara. de madera muy gruesa, barreta-
y... tantos, que precisamente por su do a lo antiguo, como el conser-
oposición entre las escuelas clásicas vado en la Catedral. También 
y positivistas que representan, senta- subsistió hasta tiempo de los R 3 -
ron los jalones de nuevas oríentacio^ yes Católicos, en que el Prelado' sus sillares, que va destruyendo 
nes que aprovecharon los penalistas d0n Pascual de Ampudia mandó: la humedad, abriendo el herme-
aei mundo entero como base de sus quitarle y enterraHe, el cerrojo ,50 rosetón de ia cabecera ahora 
estudios subsiguientes. Pero es digno hierro de su puerta, que ser-
de notar que nO podía pasar por alto j vía para poner la mano en él, a 
una figura gloriosa española, precisa-; i a vez que £e hacía algún jura­
menta por esa correlatividad italo-his-, mentó, bajo protesta de venir -ai-
pánica, el 
como tratadista 

Notas militares 
P E N S I O N E S 

Se declara con derecho a pensión: 
de 2.250 pesetas anuales, a doña Inés 
García Fernández, de Burgos, y de 
1.000, a doña N.icolasa Alonso Rodri­
go, de Cardeñadijo. 

C A L L O S 

tapiado) y reparando muros y eŝ  
t ribos. 

insigne Alfonso de Castro castigo de DÍOS a quien no le 
dista científico de la Ley cumpüa. E n esta iglesia se ju-

penal. si bien reconoce que Bocearla i raron y coronaron los primeros 
constituyó el Derecho penal como cien ^ygc. ^ Castilla, 
cia jurídica autónoma, es decir el ser | Su fábrica nos ofrece el recuer-
más científ ico y sistemático, sin dudí*. | m¿g antiguo que se conserva 

antar Agueda" con el producto de \ por ser posterior en dos siglos al rri- en la ciudad. Tal es la cruz pata­
da ítíe terminaciones ensancha­
das), que permanece incrustada 
en el estribo inmediato a la puer­
ta de ingreso, en el mismo sitio 
en que estuvo antes de repararle 

La importancia lograda por la 
parroquia y su significación histó­
rica así ío exigen. 

H. 

iliü! OPOSICIONES D. 6. SE6MD 

Cuando los pies están doloridos 
y ios callos le corroen y arden, adi­
cione Saltratos Rodell en el agua 
hssta comunicar a la misma un as­
pecto lechoso. Al sumergir los pies 
en este baño lechoso, el ^ oxigeno 
que contienen estas sales penetra 
por los poros, calmando la piel y 
los-tejidos. Los callos se reblande­
cen de tal forma que se pueden ex­
tirpar fácilmente al mismo tiempo 
que los cortes ^ la hincharon des­
aparece, lo cual permite calzar za­
patos de más reducidas dimensio-iQQ PLAZAS DE ' CUPO L I B R E \ SOLO PARA SEÑORITAS 

Edad, 17 a 35 años. Instancias hasta 28 Febrero. Exámenes 15 nes. 
de Mayo.—Solicite detalles y jH-ograma gratis. "Contestaciones" rigu- Los Saltratos Rodell se vendert 
rosamente ajustadas al programa exigido, que enviamos contra reem- exclusivamente en las farmacias 
bolso. Diríjanse a ACADEMIA MURO. Correo, 4, MADRID a los precias de nesetas 3.60 y pe-

Nota: Ultimas oposiciones obtuvimos 138 plazas,.-entre ellas los setas 5.05. 
. números 1, 2, 4, 7. 8 V 17.' - - W 
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L o b o r Más de áo$ mil millonei de gaifoi en Enero 
divulgadora 

« l e l a g r a n d e z a 

de E s p a ñ a 
Madrid. - Con arreglo a la ba.se 

quinta dei concurso de publicaciones 
de la Delegación Nacional de Propa­
ganda de la Vicesecretaria de Edu­
cación Popular, ha quedado cerrado 
el plazo de admisión de loa originales 
correspondientes a loa temas para li­
bros "Defensa española, de la cultura 
europea" y "Misión y destino de Es­
paña en el nuevo orden euroafrica-
no" y a los dos temas para folletos 
"Breviario nacional sindicalista" y 
-'Recuerdo y presencia de Francisco 
Pizarro". 

Como se anunció oportunamente, 
con arregid a las bases primera y se­
g u n d é la Delegajcipn Nacional de 
Propaganda, por medio de su Sección 
de Edicionea, podrá adquirir los dere­
chos de autor correspondiente al me­
jor original que se haya presentado 
para cada uno de los cuatro temas, 
es decir, dos libros y dos folletos, abo­
nando a los autores, con arreglo a las 
.citadas bases, la cantidad de cuatro 
mil pesetas por el original de tema 
de libro y mil quinientas pesetas por 
original de tema de folleto. 

E l jurado, presidido por el delega­
do nacional de Propaganda, se reuni­
rá inmediatamente, para decidir el 
oportuno fallo sobre los originales re­
cibidos.—Cifra. 

rcisf/e m á s de la gran labor re.-
n h .' i ' '• por la D e l e g a c i ó n Nacional de 
Propaganda, para el conocimiento 
exacto, por todos los e s p a ñ o l e s , 'de 
ki grandcz<i espiritual de la P a t r i a , 
es este del concurso a que la anterior 
n o ticia se refiere. • ( i 

E s t o s libros y folletos, resultantes 
de u n a s e l e c c i ó n entre lo m á s bri­
llante de nuestra intelectualidad, van 
A tener Ui virtud de decir a la gran 
m a s a e s p a ñ o l a , en limpio estilo, en 
cuidada y enul i ta prosa, la elegancia 
de nuestro signo presente, tras el hon 
do significado espiritual de E s p a ñ a 
en el decurso de los siglos. 

H a b l a r á n de nuestra m i s i ó n cultu­
r a l y de nuestra labor evangelizadora 
e imperial , y a l propio tiempo, d i rán 
de la r e s u r r e c c i ó n de aquel e s p í r i t u 
en Ut hora presente, con la renova­
dora tarea nacional-sindicalista en lo 
interior y lo que s e r á nicestro desti­
no en el nuevo orden euro-africano. 

Magní f ic - , g u i ó n para «n completo 
tratado de Histor ia pret&rita y actua­
lidad palpitante que p a s a r á t a m b i é n , 
con i d é n t i c o rango a los anales de 
nuestra era, como ejemplar y admi­
rable. 1 

H a originado la guerra a los Estados Unidos 
V E I N T I T R E S A L M I R A N T E S 

Washington.—Lít Cámara de R e ­
presentantes h a aceptado las en­
miendas propuestas por el Senado 
al proyecto de ley para l a conce­
s ión de un crédito de yelnte mil 
millones' de dólares a la Har ina , 

i L a Cámara decidió asimismo fi­
jar en 23 el n ú m e r o de almirantes. 
N E G O C I A C I O N E S 

» Buenos Aires. —- E l ministro de 
Negocios Extranjeros del Brasi l ha 
llegado a Washington con objeto 
de iniciar algunas negociaciones 
con el Gobierno norteamericano. 

! N U E V O T I P O D E AVION 
Londres.^-Un tipo de avión de 

MoSificacivñes 
en el Gobierno lites 

B e o v e r b r o c l c , m i n i i f r o 

d e P r o d u c c i ó n d e G u e r r a 
Londres.— Oficialmente &e da a co­

nocer la designación de Lord Eeaver-
brock para el desempeño de la nueva 
cartera de Producción de Guerra. 

También han sido aprobados por el 
Rey los siguientes nombramientos: 

Subsecretario parlamentario de Co­
lonias: Mac Millán; secretario parla­
mentario de Abastecimientos: Ashe-
ton; secretario parlamentario de Tra­
bajo y del servicio nacional: Mac 
Coreuedale- secretario parlamentario 

! de Transportes de guerra : Noel Bar-
ker. 

Tendrán distinto titular las Secre­
tarías parlamentaria y financiera del 
Almirantazgo ocupando la primera 
sir Victor Warrender y la segunda, 
G. H. Hall en cuanto quede ultimada 
esta nueva organización. Sir Victor 
Warrender recibirá el título de barón 
del Reino Unido y Mact Mlllán pasará 
a formar parte del Consejo privado. 

Los círculos políticos manifiestan 
que, probablemente, Churchill hará 
una declaración al Parlamento acer­
ca de la extensión y alcance de las 
nuevas funciones del ministro de Pro­
ducción de Guerra.—Efe. 

Helsinki.— Oficialmente se anuncia 
que han comenzado en esta capital 
las negociaciones comerciales germa­
no-finlandesas.—Efe. 

bombardea §ti picado se encuentra 
en construcMóu en gran escala en 
las fabricas aeronáut icas de los 
Estados Unidos, s e g ú n informan 
de Washington. Dichos avionees se­
r á n destinattos a l a R. A. F .—Efe . 
L O Q U E HAN G A S T A D O L O S E S -
. T A D O S UNIDOS E N E N E R O 

Washington, — Durante él mes 
de Enero actual, los gastos de gue 
rra de loa Estados Unidos h a n a l ­
canzado un total de 2.101 millones 
de dólares.—Efe. 
C A R N E C O N G E L A D A A R G E N T I N A 

i P A R A L A E S C U A D R A Y A N Q U I 
Washington.—Se ha firmado un 

convenio con la Argentina, en v ir­
tud del cual s erán suministradas 
a la escuadra norteamericana seis­
cientas mil libras de carne conge­
lada argentina.—Efe. 

I N G L A T E R R A , NO B E L I G E R A N T E 
Montevideo.—El presidente B a l -

domir h a firmado un decreto per 
virtud del cual el Uruguay concede 
a la G r a n B r e t a ñ a los derechos de 
no beligerancia, lo mismo que a 
los Estados Unidos.—-Efe, 

L O S P E R U A N O S ABANDONAN L A 
F R O N T E R A D E L E C U A D O R 
Nueva Yprk.—Según anuncia la 

radie, lafi tropas peruanas han em­
pezada a evacuar los territorios 
ocupados en la frontera del E c u a ­
dor y cedidos a este p a í s en virtud 
del acuerdo de Río de Janeiro. 
L O S H O M B R E S QUE PONDRAN 

E N P E E D E G U E R R A LOS E S T A ­
DOS UNIDOS 
Washington. —. 4500.000 hombres 

tendrá eo pie de guerra el país al 
final del año 1942, según datos de la 
oficina de estadística del Ministerio 
del Trabajo—Efe. 
APROBACION D E UN C R E D I T O 

Washington.—• L a Cámara ha apro­
bado el crédito de 26.000 millones de 
dólareü para la Marina.—Efe. 

[\m wMi m M = 
al iiaifllne la ialeria de la misa 

Tokio.— Ciento ochenta obreros, la 
totalidad del equipo que se encontra­
ba en la misma al ocunir el acciden­
te, han hallado la muerte al hundirse 
una galería de una explotación car­
bonífera da Yamaguchi. L a galería 
hundida se encuentra en la costa y 
penetraba un- kilómetro mar adentro. 

Efe 

S e supr ime el impuesto 
= denominado "plato único" 

L o s v o l u n U H o s d e l a P i v i s i ó n A z u l q u e d a n 

e x c e p t u a d o s d e l p a g o d e d e r e c h o s a c a d e m i c e s 

Madrid. — E l "Boletín Oficial del 
Estado" publicará hoy entre otras las 
siguientes disposiciones: 

Jefatura del Estado— Ley por la 
que se suprime el impuesto denomi­
nado "plato único", 

Ley por la que se concede un cré­
dito extraordinario de 7.993.614,57 al 
presupuesto de gastos de la sección 
cuarta "Ministerio del Ejército", con 
destino a satisfacer diversas obligado 
nes contraidas por aquel Ministéric 
en el ejercicio de 1940. 

Ley por la que se incluye la adqui­
sición de solares en el concepto pri­
mero de la agrupación duodécima 
"Ministerio de Hacienda", del presu­
puesto extraordinario en vigor, desti­
nado a la adquisición de edificios, 
construcciones, obras de ampliación, 

Dos unidades soviéticas, destrozadas 
: En c o m b ó l e enfre ta m p e s t e des de n i * ' v e : 

Berlín.— E n la región situada al 
Noroeste de Bielgorod, los alemanes 
han rechazado con éxito, el 2 de Fe­
brero, varios ataques de los bolchevi­
ques. Las tormentas de nieve dificul­
taron en ciertos lugares la resistencia 
de las fuerzas alemanas; jro obstante, 
éstas infligieron graves perdidas a los 
asaltantes. j 

Por otra parte, en el sector meri­
dional del frente, los carros alema­
nes efectuaron durante la misma jor­
nada, un ataque coronado por ei éxi­
to contra las líneas bolcheviques. L a 
operación se efectuó, a pesar de la es­
pesa capa de nieve que cubría el te­
rreno.—Efe. 

—o— I 
Berlín.— Después de haber recha­

zado el 2 de Febrero los ataques de 
las unidades soviéticas en varios pun 
tos del Noroeste de Taganrog, los in­
fantes alemanos salieron de sus posi­
ciones y a pesar de las duras tem-• 
pestades de nieve conquistaron a l ' 
asalto las posiciones enemigas. E n \ 
encarnizados combates, las unidades 
bolcheviques fueron desalojadas de 
la zona que ocupaban. Similares ope­
raciones han sido realizadas en otros ¡ 
lugares por los soldados del Reich. 

L a infantería alemana, apoyada por' 
carros blindados y artillería, expulsa­
ron a fds soviets de una localidad que 
habrán ocupado temporalmente con 
dos regimientos. Estas unidades fue­
ron totalmente destrozadas. 

•f • , ...' . - —o— • 
Eatocolmo. — Las contraofensivas 

desencadenadas por los alemanes du-
* - semana últyna han consegui-

nce soviético en va-
' - ates —según las] 

noticias que se tienen en Estocolmo. 
E n el Norte, los rusos, que habían 
progresado a lo largo de la orilla oc­
cidental del río Volchov, no han po­
dido pasar de la región de Spassako-
list. Ha quedado por tanto apartada 
la amenaza de cerco de Novgorod, 
Más al Sur, el -frente pasa entre es­
ta raya rusa y, avn . importante cruce 
ferroviario, que Idé ''bolcheviques se 
esfuerzan por alcanzar desde el 20 de 
Enero. E n el sector central, las posi­
ciones alemanas so han estabilizado 
alrededor de Ríew, Wiasma y Miat-
levo. E l ejército soviético del centro 
no ha conseguido ocupar Riew, ni 
cercar Wiasmaf por lo que ha vuelto 
sus esfuerzos hacia el Sur. Actualmen 
te, los bolcheviques han desencadena­
do nuevos ataques en el sector de 
Knrsk, que estaba en calma desde 
hace un mes,—Efe. 

—o— 
Berlín.— Las tropas alemanas han 

Se hufiden siete casa 
E n T u r c | u í a 

Angora.— Doce muertos y núme­
ros o J heridos se han registrado al hun 
dirse siete casas en Churuyiran a 
consecuencia del peso de la nieve acu 
mulada en los tejados, ! 

E n la región de Ciangkiri la nieve ¡ 
ha alcanzado un espesor de más de I 
dos metros. E n las calles han sido ex-' 
cavadas galerías para comunicarse' 
unas casas con otras bajo la nieve. 

Efe 

rechazado varios ataques' locales de 
los soviets en el sector de Schulussel-
burgo (frente a San Petersburgo). E n 
esta zona se había registrado una in­
tensa actividad de los elementos de 
reconocimiento bolcheviques y se es­
peraba un fuerte ataque. Poco des­
pués se observaron concentraciones 
de fuerzas enemigas, pero el ataque 
no llegó a producirse porque los des­
tacamentos de los alemanes, apoya­
dos por la arr ier ía , desorganizaron 
los preparativos rusos.—Efe. 

reconstrucción y grandes reparacio­
nes, en los edificios ocupados por el 
Ministerio y sus dependencias. 

Ley por la que se conceden varios 
créditos suplementarios y extraordi­
narios por valor total de 129.850.656.64 
pesetas, aplicados unos y otros al pre 
supuesto extraordinario en vigor. 

Ley suprimiendo los impuestos so­
bre el aluminio, plomo, cobre refina­
do, oxígeno y el ácido sulfúrico, crea­
dos por la ley de reforma tributaria. 

Ley por la que se exceptúa del pa­
go de toda clase de derechos acadé­
micos a los combatientes de la Divi­
sión Azul. 

Justicia.— Decreto reorganizando el 
Patronato del Reformatorio de meno­
res de Madrid, establecido en Cara-
banchel Bajo. 

Educación Nacional.—Decreto nom­
brando canciller, secretario de publi­
caciones, bibliotecario y tesorero del 
Instituto de España, a los señores 
Muguruza, Castañeda, Artigas, y Ca­
rro, respectivamente. 

Decreto nombrando vocales del Con 
sejo Nacional de Educación, a los 
rectores de las Universidades. 

Trabajo.— Decreto nombrando di­
rector general de Trabajo a don Fran­
cisco Ruiz Jarabo. 

Orden por la que se impone una 
multa a la Mutua de Seguros Agrí­
colas M. A. P. F . R. E . por incum­
plimiento del decreto de 13 de Octu­
bre de 1938. 

Orden sobre constitución de Patro­
natos por las escuelas sociales. 

Industria y Comercio.— Decreto re­
gulando las condiciones técnicas en 
que se deben efectuar los suminis­
tros de carbón mineral.—Cifra. 

C O N V I V E N C I A INFANTIL 

A este pequeño ucraniano no le da n i n g ú n cuidado coger 
el juguete que le ofrece con l a mejor sonrisa un soldado 

a l e m á n ^ 

del Subsidio de Vejez 
Un& reciente disposieí^» %v 

nis ter ío del Trabajo h a «eapnest . 
que sea establecido un n » e v o plaza 
de noventa dias para poder for 
mula^ instancias de incluafefci en el 
R é g i m e n de Vejez, haciendo ex 
tensivos los beneficios del Subslcíin 
a la Vejez a los trabajadores ma­
yores de 65 años que quedaron ex­
cluidos del citado rég imen por fau 
ta de inscripción en tiempo opor­
tuno y que tampoco pudieran ser 
inscritos hoy por rebasar la edael 
l ími te que señala el Reglamento 

Para determinar con exactitad 
el n ú m e r o de trabajadores a quie­
nes podrá afectar la medida im­
porta que los presuntos beneficia­
rios de esta ampl iac ión sollcitca 
dentro del plazo marcado el reco­
nocimiento de su derecho. Basta 
ra para ello que, en este sentido, 
se dir i jan a los corresponsales lo­
cales de la Obra Sindical dte Pre­
v is ión o a las Delegaciones Sindica­
les locales, quienes a su vez se en­
cargarán de transmitir la solici­
tud ante el Instituto Nacional de 
Previs ión. 

L a disposición del Ministerio del 
Trabajo.establece los siguientes re­
quisitos : 

1. °—Haber cumplido los 65 añoa 
con anterioridad al 1.° de Enero 
de 1940, o 60 si padeciesen incapa­
cidad permanente para el ejercicio 
de su profes ión no derivada de 
accidente de trabajo o enfermedad 
profesional indemnizable. 

2. °—Que antes de llegar a la ex­
presada edad tengan la condición 
de trabajadores por un periodo mi-
nimo de cinco años. 

3. °—Que tengan absoluta necesi­
dad de este subsidio, acreditado por 
no pagar c o n t r i b u c i ó n ' al Tesoro 
superior a 100 pesetas anuales o 
que sus medios de fortuna no les 
reporten ingresos superiores a 1.080 
pesetas ni perciban pensiones por 
otro concepto. 

4. °—Que los trabajos prestados 
no hayan tenido carácter de do­
mést icos . 

5. °—Que no sea percibido en la 
actualidad el Subsidio de Vejez. 

Esta iniciativa pone de relieve 
la preocupación del Estado Nacio-
nalsindicalista siempre celoso en 
atender a las clases necesitadas 
nuestra Patria. Nadie que haya 
prestado servicios por cuenta a j e r a 
y cumplido la edad que marca la 
ley quedará fuera de la protección 
y del amparo tutelar de la nueva 
España . 

Ei W m ü M i 
presiU 38 ynlóB lioDera 

liel [\m U \ \m 
Ciudad del Vaticano.—- L a Congre­

gación de Propaganda Fide ha pro­
mulgado un decreto, de fecha 20 de 
Enero, por el que nombra presidente 
nacional de la Unión Misionera de! 
Clero en España, al arzobispo de To­
ledo, monseñor Enrique Pía y Da­
niel.—Efe. 

EÍ EfilPTO 
L e f e i f u J i f l f t t e s p i d e n u n a 

p o l í t i c a d e n e u t r a l i d a d 

E l Cairo.— E l Rey Faruk ha ter­
minado sus consultas con los jefes d« 
los partidos políticos para la forma­
ción de un nuevo Gobierno. Mañana 
pedirá su opinión a todos los expre-
siderites del Consejo. Parece ser qne 
el Rey desea la formación de un Go­
bierno de coalición.—Efe. 

Ginebra.— Los estudiantes egipcioa 
de Ginebra han dirigido al Rey Fa­
ruk el siguiente telegrama: 

"Los estudiantes egipcios residentes 
en Suiza, expresan a S. M. el joven 
bien amado Rey Faruk, su completa 
lealtad, fidelidad y confianza y protes­
tan enérgicamente contra el primer 
ministro Sirry Pajá, que lleva al 
Egipto a la guerra al lado de nues­
tros enemigos "tradicionales. Los es­
tudiantes egipcios esperan que el 
Rey designará un primer ministro 
que observe una absoluta neutrali­
dad".—Efe. 
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